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Com as forças navais actuais 
em semen Re 

Portugal não pode 
efender as suas águas 

— considera o vice-almirante Fuzeta da Ponte 
para a guerra, com o objectivo vital da 
protecção dos interesses nacionais, quer 
em caso de conflito regional quer ainda 
em caso de acção armada mais alargada, 
colaborando nas tarefas da Aliança 

O comandante da Escola Naval, vice- 
-almirante Fuzeta da Ponte, afirmou 
ontem que Portugal está «numa situação 
vulnerável», devido à inexistência de 
forças navais adequadas. 

O vice-almirante Fuzeta da Ponte, 
que fazia a alocução da abertura solene 
do ano lectivo de 1987/88 daquele estabe- 
lecimento, frisou que a situação actual 
das forças navais militares «priva Por- 
tugal dos meios que lhe permitam defen- 
der os seus interesses marítimos». 

Acrescentou, no entanto, que todos os 

dias os navios da Armada fiscalizam e 

protegem as águas portuguesas e, ao fazê- 
-lo, salvaguardam a vida humana no 
mar, efectuando buscas e salvamento de 

náufragos, embarcações e aeronaves em 
perigo. 

«Todos os dias — continpou — a Ma- 
rinha mantém os faróis e os radiofaróis a 
funcionar, exerce a autoridade marítima 
e garante a segurança da navegação atra- 
vés da publicação de cartas, roteiros e 
avisos aos navegantes». 

Para além destas missões de paz, o 
comandante da Escola Naval referiu que 
a Marinha se prepara «minuciosamente» 

Atlântica, que — disse — 
cialmente de índole marítima. 

Sublinhou que a eficáci: 
nacional depende «por um lado, do 
desenvolvimento técnico 
armas, sensores e outros equipamentos 

sofisticados» que venham 
navios, «por outro da preparação cui- 
dada dos marinheiros». 
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GRENOBLE, FRANÇA — A ciclista 
| Jeannie Longo reconhece que usou um tipo 

de droga somente para tratar um problema 

circulatório. Telefoto Reuter/Lusa — «Diário de Aveiros 

a equipar os     
  

     CHA TEAUROUX, FRANÇA — Vista geral aérea da prisão de Saint-Maur, onde 440 prisioneiros se sublevaram fazendo 

vários reféns entre os quais o director do estabelecimento prisional. Telefoto Reuter/Lusa — «Diário de Aveiro» 
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Sorte em sexta-feira, dia 13 
mer ER 

Dólar subiu na Europa 
O dólar subiu ontem na Europa e em Tóquio, 

mostrando-se o mercado optimista com uma me- 
lhoria das estatísticas comerciais dos Estados 
Unidos e com a possibilidade de um acordo em 

ashington sobre a redução do défice orça- 
mental. 

Os preços do ouro também subiram e, se- 
gundo peritos britânicos, continuarão a aumentar 
Nos próximos meses até perdererh terreno, a mé- 
dio prazo, devido ao efeito conjugado da de- 
facção e do crescimento da produção deste metal 
Precioso. 

«Sexta-feira, dia 13, poderá ser um dia de 
Sorte para o dólar, se houver um acordo decente 
Sobre o orçamento em Washington», comentou o 
Principal corretor de um grande banco em Frank- 

furt, sugerindo que a divisa dos EUA poderá subir 
até 1,7250 marcos. 

O dólar cotou-se ontem no «fixing» de Frank- 
furt a 1,6926/32 marcos, contra 1,6832 na 
Quinta- feira. O Bundesbank, Banco Central da 
Alemanha Federal, não interveio oficialmente. 

A moeda norte-americana subiu também em 
Paris onde se cotou no «fixing» a 5,748 francos 

ceses, contra 5.714 na quinta-feira. 

Em Tóquio, onde os mercados fecham quan- 
do os da Europa abrem, o dólar cotou-se a 136,05 
ienes, contra 134,80 na quinta-feira. 

Em Nova Iorque, o dólar ganhou algumas 
fracções num mercado indeciso na abertura. A 
moeda dos EUA abriu a 1,6955 marcos e a 
136,15 ienes, contra 1,6875 e 135,85 na quinta- 
feira. 

Em Lisboa, o dólar subiu 0,33 por cento ao 
cotar-se no «fixing» do' Banco de Portugal a 
136,469 escudos (compra) contra 136,014 no dia 
anterior. 

O ouro cotou-se a 464,20 dólares a onça 
«troy» no «fixing» da manhã em Londres, li- 
geiramente superior ao valor do fecho de quinta- 
-feira (462,75). 

Em Paris, o metal amarelo registou poucas 
variações, cotando-se no «fixing» da tarde a 
468,71 dólares contra 469.21. 

Em Nova Iorque, o ouro continuou a subir, 
abrindo a 463,75 dólares, ou seja, uma subida de 
25 cêntimos em relação a quinta-feira. 

Em Lisboa, o grama de ouro fino subiu 8,10 
escudos ao cotar-se no «fixing» do Banco de 
Portugal a 2.111,30 escudos (compra) contra 
2.103,20 no dia anterior.   
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Inflação foi 
de 1,2 por cento 
em Outubro 
corresponde ao segundo maior acréscimo mensal do ano, indicam as 
últimas estatísticas oficiais ontem divulgadas. 

durante o mês de Outubro, a taxa de variação do índice de preços ao 
consumidor (IPC), principal indicador da inflação, registou «uma das 

e apenas inferior à de Março, que foi de 1,4 por cento. aa 
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Os preços aumentaram em Outubro último 1,2 por cento, o que 

Dados do Instituto Nacional de Estatística (INE) revelam que 

luções mensais menos favoráveis de 1987», sendo igual à de Janeiro 

Em Outubro, as classes do IPC com aumentos mais acentuados | 
foram as do «vestuário e calçado» (2,2 por cento) e «diversos» (2,4 por 

cento). a 
Na classe «diversos», segundo o INE, a subida dos preços é jus- 

tificada pelo comportamento dos grupos «tabaco» (mais 10,5 por cento) 
nstrução, cultura e distracção» (mais 3,4 por cento). É 
As «despesas de habitação» subiram 1,2 por cento, em Outubro, 
ido principalmente ao aumento dos preços dos combustíveis e * 

electricidade, decretados pelo Governo, que foi de 2,3 por cento. E 
A classe «alimentação e bebidas», que é a que tem maior peso na 

estrutura do IPC, foi a que registou o menor aumento em Outubro: 
pe 0,5 por cento. o 
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Portugal é o segundo 

País da CEE 
com população 

mais jovem 
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A Irlanda, Portugal e Es- 

panha são os países da CEE 
que têm uma população mais 
jovem, segundo estatísticas 
do Instituto de Economia 
Alemã de Colónia, informa- 
ram quinta-feira fontes em- 
presariais espanholas. 

Segundo as mesmas fon- 
tes, a Irlanda, com um terço 
dos seus habitantes com 
menos de 15 anos, é o País 
da CEE com a população 
mais jovem. 

O segundo lugar é ocupado 
por Portugal onde a popula- 
ção com menos de 15 anos é 
estimada em cerca de 23 por 
cento do total seguida da 

Espanha onde esta percenta- 
gem é ligeiramente inferior à 
portuguesa. 

O país comunitário com à 
população mais envelhecida 
é a República Federal da 
Alemanha onde um em cada 
sete habitantes tem menos de 
15 anos. 

As previsões de cresci- 
mento até ao ano 2000 reve- 
lam como números represen- 
tativos um aumento da popu- 
lação de 15 por cento na 
União Soviética, de 13 por 
cento nos Estados Unidos, 
de seis por cento no Japão e 

“de 24 por cento para o 
mundo no seu conjunto.
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GAAC viajou na linha do Vouga 
  

O Vouguinha 
foi tema de visita e defesa 

Duzentos e dez associados do GAAC — 
Grupo de Arqueologia e Arte do Centro des- 
locaram-se a Aveiro para viajar nas carruagens da 
linha do Vale do Vouga, procurando, desta 
forma, chamar a atenção dos responsáveis 
nacionais para o valor cultural, social e turístico 
que pendem deste maravilhoso veículo de trans- 
porte ferroviário. Um dístico na motora a saudar 
o «Vouguinha» e um cartaz a dar esperança na 
sua manutenção, marcaram uma presença huma- 
na e um querer das gentes de Coimbra e do 
centro, a estimular os defensores desta linha para 
continuarem a cruzada que encetaram, há anos. 

Uma festa de alegria e convívio com a ver- 
tente cultural a focar um património sem preço, 
redundou numa manifestação sem par, seme- 
lhante ao ar festivo que ocorreu, aquando da 
inauguração. Quatro carruagens repletas, deram 
aos 35 quilómetros do percurso uma vivência 
diferente num dia dedicado, pelo GAAC, à 
defesa do «Vouguinha». A gare da estação de 
Aveiro é os apeadeiros intermédios e existentes 
ao longo do trajecto, emolduraram-se de gente 
que saudou os visitantes e os gaacenses. 

A Região de Turismo da Rota da Luz as- 
sociou-se à manifestação, distribuindo literatura 
alusiva ao acontecimento e às belezas da sua área 
de jurisdição. Os cicerones, eng.” Pedrosa e 
Pedro Costa, proporcionaram uma lição do 
nascimento, instalação e progresso da linha do 
Vale do Vouga e o seu retrocesso quando 
apareceram as máquinas «diesel» e as eléctricas. 
Acentuaram que o aspecto económico se sobre- 
pôs e se mantem, ainda, superior ao interesse das 
populações e ao valor cultural que emana do 
característico meio de transporte. Enquanto os 
outros países renovam e restauram as linhas a 
vapor, Portugal fecha as mesmas; põe as má- 
quinas a aj cer nas estações e vende outras 
para os países que as não possuem. Uma política 
de esbanjamento do nosso património sem ter 
correspondência com a verdade da nossa cultura, 
impõe-se, infelizmente, nos órgãos responsá- 
veis, afirmaram os cicerones. Pedro Costa, por 
exemplo, exibiu uma revista francesa que, na 
capa, mostrava uma máquina a vapor adquirida 
em Portugal e que, actualmente, é o luxo da 
região onde está instalada e a funcionar. 

Mas, felizmente, houve e há carolas e 
defensores intransigentes destes bens nacionais. 
Inclusive, os guardas e funcionários dos apea- 
deiros, num acto louvável e que identifica o 
sentido cultural e de identidade que os abraça, 
estão a criar pequenos museus, junto dos 
mesmos, aproveitando os restos de material e os 
objectos que tinham ido ou estavam em vias de 
apodrecer ou serem transformados noutros 
produtos. Agradável ver o carinho e o amor com 
que aqueles zelosos funcionários montaram o seu 
pequeno museu e com que orgulho o valorizam e 
mostram aos interessados. Por outro lado, na 
Macinhata e na Sernada, tivemos ocasião de 
comprovar a validade da linha do Vouga e a 
afectividade que espalha nos utilizadores e gentes 
da região. Um exemplo, uma vontade e um 
desejo da linha e do Vouguinha, continuarem. 

DE AVEIRO A SERNADA 
NA LINHA DO VALE DO VOUGA 
Um percurso sinuoso recortado de belezas - 

naturais que embriagam o ser mais insensível, 
serviu de majestoso cenário aos participantes da 
manifestação cultural que (reJdescobriu a linha 
do Vale do Vouga. 

O comboiozinho saiu de Aveiro com a velo- 
cidade própria de máquinas deste tipo. Os adeus, 
os sorrisos contagiantes e as janelas da compo- 
sição decoradas de cabeças humanas, ofereceram 
um espectáculo diferente, na manhã de domingo. 
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AVEIRO 

dia 20 de Setembro, na estação da CP, da Veneza 
portuguesa. Os silvos estridentes e o arranque 
vagaroso da locomotiva, marcaram um momento 
de expectativa e desejo de viajar. O «pouca-terra, 
pouca-terra», acelerou, progressivamente, a 
marcha, e expelindo sons agudos, de conten- 
tamento, foi comendo os quilómetros de via, 
mostrando florestas verdes, campos agricul- 
tados, habitações típicas, utensílios de lavoura e 
contrastes naturais, dignos de pincel de artista. 
Resfolgando, ao peso que puxava, devagar, o 
vouguinha avançava com firmeza e determina- 
ção. Velho na idade e no material circulante e, 
ainda, nos carris e sua colocação, torcendo-se nas 
curvas e empertigando-se nas rectas, foi man- 
tendo uma curiosidade permanente nos asso- 
ciados do GAAC. Sem horário a cumprir, ia 
«cariciando a silva que tinha medrado de noite, o 
ramo da árvore que resolvera baixar a horizon- 
talidade ou cheirando a flor que desabrochara 
para o saudar. Uma policromia incansável num 
despertar de valores e na riqueza exuberante da 
natureza. Eixo, Eirol, Travassô, Cabanões, 
Casal d'Alvaro, Oronhe, Águeda. Paragem 
prolongada para tirar fotografias, descortinar os 
armazéns da CP, admirar a fachada do edifício e 
apreender a largura da vida. 

Regresso aos compartimentos e, novamente, 
o monstro de ferro, começou a polir os carris, 
húmidos da chuva que caira de madrugada e 
enferrujados, nalguns sítios, pela escassez de 
circulação. Mourisca do Vouga, Aguieira, Va- 
longo e, finalmente, Macinhata do Vouga. 
Abandono do «brinquedo» social da região e do 
valor cultural e turístico da área territorial, pelos 
gáacenses. Macinhata correspondia ao patri- 
mónio da CP e do vouguinha, guardado em 
grandes casas e a desafiar os homens e o tempo. 
Museu de potencialidades históricas e técnicas, 
ficou perante os nossos olhares. Avançámos. 

SERNADA 

MACINHATA 

DO VOUGA 

«O Vouguinha» 

(desenho de Chorão Vinhas). 

ÁGUEDA 

MUSEU DE MACINHATA 
UM MUNDO MARAVILHOSO DA CP 

Recebidos pelo guarda e conservador, rece- 
bemos as primeiras explicações deste funcio- 
nário. Amável e sorridente, impecável no trato e 
ufano das relíquias que tem a seu cargo, prin- 
cipiou o seu discurso cultural. Contudo, as 
perguntas veiculadas pelos gaacenses, impediam 
de coordenar as ideias num fio de conversa que 
abarcasse a generalidade. Solicitou, então, ao 
Pedro Costa e eng.º Pedrosa, que completassem 
as suas palavras. E, ficámos a saber, muito, do 
museu e do seu recheio de ferro e madeira. 
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Fundado em 1980 pelo eng.º Ginestal 
Machado, situa-se numa secção da via não usada, 
sendo constituído por duas partes distintas, mas 
interligadas: material didáctico e mais fácil de 
manejar e na outra, material mais pesado e cir- 
culante. Na primeira secção sobressaem o painel 
de azulejos simbolizador de Santo Amaro, pa- 
droeiro dos ferroviários, uma exposição de 
pintura de jovens da escola primária (como viram 
o comboio), dezenas de lanternas de todos os 
tipos e tamanhos (raridades), contadores das 
máquinas, telefones manuais, relógios de esta- 
ção, gráficos, apitos, quadros, tinteiros e folhas 
de registo de funcionários, mapas de horários, 
bilhetes de outras épocas, objectos de auscultar a 
segurança das máquinas, candeeiros, múltiplos 
acessórios da linha, maca de transportar os 
doentes dentro da composição, cordas, bandeiras 
de assinalar ou dar passagem aos comboios, um 
magnífico silhar de azulejos que representa uma 
bela ponte construída sobre um curso de água, 
etc., etc.. Na secção seguinte, um tricíclo que 
serviu ao fiscal das obras, as velhas camionetas 
adaptadas a gasolina e que circularam na linha, 
carris diversos, máquinas únicas no mundo, 
medidor da largura dos carris, oleadeiras e outro 
material pesado. 

O eng.º Pedrosa após esta explicação acom- 
panhou, a par e passo, os participantes e foi 
respondendo a questões pontuais do uso e valor 
das peças existentes. 

o exterior do museu uma máquina, bem 
conservada, serve de ex-libris, ao edifício e 
presta-se para a fotografia da visita. E, desta vez, 
não fugiu à regra. 

Cerca das 13 horas, os autocarros (4) que 
transportavam os associados até Aveiro e os 
esperavam em Macinhata, levaram-nos ao cru- 
zamento ferroviário de Sernada. Uma máquina a 
vapor, preparada para evolucionar perante os 
presentes, foi pretexto para fundo aos fotógrafos 
e proporcionou um momento de grandeza na 
viagem. Queimando o carvão que lhe haviam 
colocado no bojo, expelindo nuvens de fumo e 
vomitando borralha que «sujou» diversos asso- 
ciados, rodou, com. velocidade e de mansinho 
para todos contemplarem esta preciosidade. O 
maquinista fez todas as operações possíveis, 
incluindo o despejo da água para a caldeira. O 
Pedro Costa, amante destes valores e um dos 
grandes entusiastas e defensores, saltou para a 
plataforma da máquina e deu largas à sua intuição 
e provou que conhece bem este tipo de veículos. 

Os funcionários e pessoal de oficina, satis- 
- feitos, agradeciam a presença de tantos arautos da 

linha do Vale do Vouga, enquanto os silvos 
estridentes, rompiam o ar e chegavam a todo o 
lar. O vouguinha vivia e não é o causador dos 
incêndios. A mentira propalada de ser o provo- 
cador de destruição e morte da floresta, desva- 
neceu-se, perante a realidade visível. A mata 
ardia e o vouguinha estava alheio ao «crime». 

DE SERNADA 
A ALBERGARIA-A-VELHA 

E AO ALMOÇO 
NA ANTIGA ESTALAGEM 

O almoço de sopa de lavrador, came assada, 
doce e fruta da época, regado com vinho da 
região e água das nascentes do Luso, motivou um 
são-convívio e despoletou projectos de viajar 
noutras vias reduzidas da CP. 

O estabelecimento hoteleiro transformado em 
pensão e restaurante, modernizado para a época, 
foi antiga estalagem de viajantes e mercadores do 
caminho de ferro do Vale do Vouga. Caracteris- 
tico, nos espaços facultados ao público e no 
tipicismo da sua «monumental» adega, primou 
por oferecer um complemento da visita cultural- 
-turística acabada de realizar. Realmente, as 
cambiantes que o ornamentam e materializam, 
impõem-se e coadunam-se aos «velhos» tempos 
da máquina a vapor. Inclusive, a hospitalidade e a 
maneira de servir e atender a clientela, aglutinam 
um costume e confirmam a tradição das gentes da 
bacia do Vouga. 

Estômagos temperados e, partimos. S. Pedro 
do Sul e Viseu com a feira de S. Mateus, con- 
cretizaram os planos programados na visita. Um 
vendaval e chuva torrencial obrigaram a um 
regresso, mais rápido. Contudo, a visão geral da 
feira multicentenária, não deixou de fazer-se. E, 
abalámos para a cidade do Mondego. 

(Cont. na pág. seguinte) 
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“cArrancar 

Participa a abertura de mais uma das suas lojas 

Lanidor, onde encontrará as últimas novidades em fios 
de tricot e uma moda diferente em termos de criação e 

Visite-nos e beneficiará 

de 10% de desconto nas suas compras 

lanidor 
R. Domingos Carrancho, n.º3 [sos Arccs) e Telef. 26398 

INATEL ao encontro 
do «Circuito 
Norte Espanhol» 

A delegação de 
Aveiro do INATEL 
(Instituto Nacional para 
Aproveitamento dos 
Tempos Livres dos Tra- 
balhadores) vai promo- 

ver, de 28 a 1 do pró- 
ximo mês, uma excur- 
são do «Circuito do 
Norte Espanhol» que 
integrará as cidades de 
Salamanca, Zamora, 
Leon, Corunha, S. Tia- 
go de Compostela, 
Tuy, Valença e ainda 
Astorga e Lugo. 

e 3800 AVEIRO   
  estro 
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navio frigorífico português 
| em Aveiro 

Aguardava ontem entrada no Porto de Avei- 
ro, em primeira escala, o único navio frigorífico 
ara transporte de peixe congelado a operar para 

o mercado português, orçado em 2,6 milhões de 
S. 

Es navio «Luso Frio», pertence à Companhia 
Lusonautis e irá operar num «pool» alemão, do 

qual fazem parte cerca de três dezenas de navios 
frigoríficos similares, o que garante a sua 
ocupação permanente. 

O «Luso Frio» irá ser registado sob Bandeira 
Portuguesa e está há cerca de dois meses em 
actividade no mercado internacional após ter sido 
entregue à Lusonautis na África do Sul. 

  

Prémio «Elísio de Castro»: 
prorrogado 
o envio de originais 

O prazo para a entrega de origi- 
nais concorrentes ao prémio de in- 
vestigação histórica «Miguel Elísio de 
Castro» foi prorrogado até ao prôxi- 
mo dia 25, informou o Instituo de Cul- 
tura Ferreira de Castro. 

O prémio «Miguel Elísio de Cas- 
tro», criado no dia 18 de Maio deste 
ano, destina-se a galardoar os traba- 
lhos sobre o patrimônio natural e 

- arquitectonico de toda a vasta regiao 

de Oliveira de Azemeis e perpetuar a 
memória de Miguel Elísio de Castro, 
médico e dedicado investigador das 
riquezas históricas e culturais do 
concelho de Oliveira de Azeméis. 

Os trabalhos concorrentes devem 
ser endereçados para o Instituto de 
Cultura Ferreira de Castro, rua Pro- 
fessora Elisa Castro Costa, 51, Oli- 
veira de Azemeis. 

  

Cinema para trabalhadores 
O filme «GENTE VULGAR» (Ordi- 

nary people), do realizador Robert 
Redford, com a classificação etária 
«não aconselhável a menores de 18 
anos», vai passar pelos ecrans de 
várias colectividades da região, agre- 
gadas ao INATEL. 

Assim, hoje estará na C.C.D. dos 
Ferroviários. 

A programação seguinte está as- 
sim calendarizada: 

Dia 21 - Casa do Povo de Vacariça 
22 - Casa do Povo da Palhaça 

26 - Associação de Melhora- 
mentos 

28 - Casa do Povo da Gafanha 
da Boa Hora 

29 - Casa do Povo de Arouca. 
  

Cursos de artes plásticas 
na ACAV 

Terminam amanhã, dia 15, as ins- 
crições para os cursos de artes plás- 
ticas, promovidos pela Associação 
Arte e Cultura de Aveiro Calouste 
Gulbenkian (ACAV). 

Estes cursos pretendem que, no 
presente ano, se dé continuidade a 
uma actividade científica e pedagógi- 
Ca que tem vindo a ser desenvolvida 
pelo sector de artes plásticas daque- 
la associação desde Março de 1985. 

Os ateliers funcionarão até Junho 
de 88 e ai serão ministrados cursos 
de pintura e desenho, cerâmica e téx- 
tis, com dois níveis: o nivel |, de ini- 
Ciação, aberto a todos os elementos 

Que frequentam pela primeira vez os 
ateliers; e o nível Il, aberto a todos os 

  

Na próxima quarta-feira 

Espectáculo dedicado 
a Aveiro assinala 

o 153.º aniversário 

da Banda Amizade 

As comemorações do 153.0 ani- 
versário da Banda Amizade vao ser 
assinaladas no próximo dia 18 no 
Teatro Aveirense com um espectácu- 
lo dedicado a Aveiro, às 21.30 horas, 
durante o qual actuará, para além da 
Banda Amizade, o Grupo Cénico e 
Etnográfico das Barrocas. 

Fundada no século passado, em 
1834, a Banda Amizade leva a efeito, 
entretanto, no dia 22, às 10.00 horas, 
Uma missa a grande instrumental na 
igreja da misericórdia por alma dos 
executantes e sócios falecidos, à 
Qual se seguirá a romagem de sauda- 
de aos cemitéios centro e sul da ci- 
Cade e um almoço de confraterniza- 

| Ção na sede da Banda. 

— Inscrições terminam amanhã 

elementos que frequentaram com 
assiduidade o primeiro curso e dese- 
jam continuar. Funcionarã ainda um 
curso de serigrafia. 

Cada curso propõe uma sessão de 
trés horas por semana, com a pre- 
sença do orientador, e os ateliers 
podem ser utilizados fora do periodo 
de aulas, dentro das horas de funcio- 
namento da ACAV. 

A idade minima de admissão é de 
14 anos e as inscrições poderão ser 
efectuadas na secretaria da ACAV, 
entre as 10 e as 12.30 e entre as 15.30 
e as 18.30 horas.   

O peixe a descarregar em Aveiro pertence a 
diversos armadores de pesca sediados na região e 
é proveniente das suas capturas no Atlântico Sul. 

Segundo a Lusonautis, o navio foi adquirido 
essencialmente para dar resposta às necessidades 
de transporte de peixe congelado dos pesqueiros 
portugueses e poder garantir ao sector da marinha 
de comércio a opção portuguesa neste tipo de 
actividade. 

O financiamento a médio prazo para a 
compra do navio, que a empresa considera ter 
sido em condições bastante vantajosas, foi obtido 
totalmente no estrangeiro através dum consórcio 
inglês e holandês, que integra a Oceanic Finan- 
cial Services, Ltd e a DNC-Ship Mortgage 
International Bank NV. 

Para a Lusonautis, o financiamento em capi- 
tal estrangeiro deveu-se às condições oferecidas 
em termos de juros e garantias, mais vantajosas 
do que as que poderiam ser obtidas através da 
Banca nacional. 

O «Luso Frio» foi construído em 1982 e tem 
uma capacidade de 2.100 toneladas de carga, 
com seis compartimentos com temperaturas até 
28 graus negativos.   

FAOJ promove 
Curso de Iniciação 
às Técnicas 
de Comunicação 

Promovido pelo FAOJ, vai decor- 
rer em Aveiro, nos dias 5, 6,12 e 13 
do próximo mês de Dezembro, um 
curso de Iniciação às Técnicas da 
Comunicação (Jornalismo). 

Este será orientado pelo jornalista 
Júlio de Sousa Martins e versarã so- 
bre teorias da comunicação e da in- 
formaçao, historia do jornalismo, as 
agências noticiosas, a imprensa, a 
rádio e a televisão. 

Com esta iniciativa, o FAOJ pro- 
cura, sobretudo, sensibilizar os jo- 
vens para o jornalismo, dando a co- 
nhecer os diversos generos informa- 
tivos, o modo como se deve apresen- 
tar um jornal, proporcionando tam- 
bém um debate sobre a imprensa. 

Os jovens do distrito de Aveiro, 
interessados em participar, poderão 
fazer a respectiva inscrição na Dele- 
gação Rugional do FAOJ de Aveiro, 
mediante o pagamento de 500 es- 
cudos, até ao próximo dia 27 do cor- 
rente. 

De referir que serao garantidos 
alojamento e alimentação aos jovens 
residentes fora da cidade de Aveiro. 

  

O Vouguinha 
(Da página anterior) 

BREVE SÍNTESE DA CRIAÇÃO 
DA LINHA DO VALE DO VOUGA 

A concessão para a abertura da linha do Vale 
do Vouga foi feita em 1899, embora somente, em 
Dezembro de 1907, se iniciassem os trabalhos de 
construção a cargo duma companhia francesa 
preparada para abrir vias ferroviárias. O primeiro 
troço, entre Espinho e Oliveira de Azeméis foi 
  

Dois cortejos 
de oferendas 

amanhã em Aveiro 
Amanhã realizam-se dois cortejos 

de oferendas na cidade de Aveiro. 
O primeiro tem início às 13 horas 

e os fundos conseguidos reverterão a 
favor do Centro Social Santa Joana 
Princesa, na freguesia de Santa Joa- 
na, autor da iniciativa. 

Pelas 1330 horas, na Av. 25 de 
Abril, terá início o cortejo de oferen- 
das da paróquia da Glória - Sé. Este 
tem como principal finalidade anga- 
riar fundos para as obras paroquiais 
e inclui carros alegóricos, fanfarras, 
bandas musicais, fantasias e etnogra- 
fia. Termina no pavilhão octogonal do 
Recinto das Feiras, onde será efec- 
tuado o leilão. 

inaugurado em 23 de Novembro de 1908, pelo 
Rei D. Manuel II. Os trabalhos de continuação 
prosseguiram, lentamente, e, em Setembro de 
1911, o troço Oliveira de Azeméis-Sernada, 
abria ao público, para em 2> de Novembro estar 
concluído o ramal Aveiro-Sernada do Vouga. Em 
1913, foram abertos os troços Sernada-Vouzela e 
Bodiosa-Biseu, este inaugurado seis anos após a 
inauguração do 1.º percurso. 

Depois, aconteceu a nacionalização da linha 
do Vale do Vouga, em 7 de Julho de 1923 (estava 
a ser explorada pela empresa construtora, fran- 
cesa). Em 1 de Janeiro de 1947 passou para a CP, 
altura em que começou a sua derrocada, porque a 

degradação se foi acentuando e o material fer- 
roviário, ficava, dia-a-dia, mais velho e sem re- 
novação. Em 1971, o Conselho de Ministros 
aprovou um projecto de reconversão dos cami- 

os de ferro e as vias estreitas ficaram conde- 
nadas a encerrar, estando nelas a linha do Vale do 
Vouga. Na noite de 20 de Agosto de 1972 um 
violento incêndio junto à ponte do Poço de 
Santiago, foi o pretexto. Fechou. A circulação de 
passageiros e mercadorias passou a fazer-se pela 
camionagem. Com o 25 de Abril gerou-se um 
movimento de reivindicação para reabertura da 
linha. Em 1 de Junho de 1975 o vouguinha voltou 
a circular. Hoje, tem um futuro sombrio. Nuvens 
negras querem derramar a tempestade da extin- 
ção. Não choverá o encerramento definitivo? O 
GAAC foi ao Vouguinha para provar que o pa- 
trimónio cultural identifica os povos e define a 
vivência das populações, sendo a raiz da sua 
identidade e da sua história. 

Terá os responsáveis? Esperamos que 
a intenção cultural obtenha o êxito pretendido. 

Mário Nunes 

  

  

  

        

cArrancar 

Participa a abertura de mais uma das suas lojas 

lanidor, onde encontrará as últimas novidades em fios 

de tricot e uma moda diferente em termos de criação e 

confecção de malhas. 

até 14 do corrente beneficiará 
de 10% de desconto nas suas compras 

lanidor 
R. Domingos Carrancho, n.º 3 (aos Arcos) € Telef. 26398 e 3800 AVEIRO   
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Câmara Municipal de Águeda 
emite comunicado sobre a água 
de abastecimento público 

O «Diário de Aveiro», na sua edi- 
çao do passado dia 10 do corrente, 
divulgou os resultados de uma análi- 
se quimica na qual foram detectados 
metais pesados na água de abasteci- 
mento público de Agueda, nomeada- 
mente, crômio, cádmio, niquel e zin- 
co. Os valores apontados por esta 
analise (até 0,05 ppm de crômio, até 
0,01 de cádmio, até 0,05 de niquel e 
até 0,003 de zinco), estão ainda den- 
tro dos limites impostos pela Organi- 
zação Mundial de Saude, como, aliás, 
também referimos. 

Entretanto, elementos da Direc- 
cao-Geral da Qualidade do Ambiente 
que se deslocaram a Agueda na pas- 
sada quarta-feira para participar nu- 
ma reunião sobre o protocolo a assi- 
nar entre a Câmara Municipal, a AIA e 
a Secretaria de Estado dos Recursos 
Naturais, confirmaram ao «Diário de 
Aveiro» a detecção de metais pesa- 
dos na água de abastecimento públi- 
co de Agueda, detecção feita em aná- 
lises realizadas pela DGQA a amos- 
tras de água recolhidas no principio 
de Outubro último. Os elementos da 
DGQA declararam-nos que «foram 
detectados metais pesados, mas os 
seus teores estao abaixo dos limites 
impostos pela OMS e longe de serem 
preocupantes». 

Confrontados com os resultados 
divulgados pelo nosso Jornal, os ele- 
mentos da DGQA não colocaram a 
sua credibilidade em causa, adiantan- 
do, porem, que os teores de metais 
pesados detectados nas analises fei- 
tas por aquela entidade, «eram infe- 
riores». 

Por outro lado, podemos adiantar 
que, ao contrário do que se esperava, 
a quantificação das concentrações 
dos metais pesados na agua de 
Agueda não foi revelada, nem aos jor- 
nalistas presentes na Câmara Munici- 
pal, nem aos representantes das res- 
tantes entidades que participaram na 
reunião, Câmara Municipal, Dele- 
gaçao de Saúde e AIA. 

Importa salientar que segundo o 
resultado de uma análise quimica 
efectuada a pedido do Centro de Sau- 
de de Agueda, no passado dia 3, não 

foi revelada a existência de crómio 
hexavalente na água de Agueda, re- 
sultado que contraria aqueles que 
  

«COPIAVEIRO 
— Comércio 

de Equipamentos 
de Escritório, Limitada» 

CERTIFICO, narrativamente, que por escritura 
de 8 de Outubro de 1987, exarada de folhas 93 a 95 
verso do livro de notas para escrituras diversas 

número 54-C, do Cartório Notarial de Ílhavo, a 
cargo da notária, licenciada Maria Helena de 
Matos Ferreira, Carlos Jorge Marta Figueiras di- 

vidiu a quota do valor nominal de 100 000$00 que 

possuia na sociedade por quotas com a firma em 

epígrafe e sede na Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 

n.º 177, Loja G, na cidade de Aveiro, em duas 
quotas de 50 000$00 cada, que cedeu a Maria 
Zulmira Nogueira Gil Marques Azevedo e a An- 

tónio Paulo Miranda dos Santos. 
Os referidos Carlos Jorge Marta Figueiras e 

Maria Zulmira Nogueira Gil Marques Azevedo 

renunciaram à gerência que vinham exercendo na 

mesma sociedade; 
Foram alterados os artigos 3.º e 5.º do pacto. 

social, os quais passaram a ter a seguinte nova 

redacção: 

3.º — O capital social, integralmente realizado 
em: dinheiro, é de 500 000$00, dividido em duas 
quotas, sendo uma de 350 000$00, pertencente à 

sócia Maria Zulmira Nogueira Gil Marques Aze- 
vedo e, a outra, de 150 000$00, pertencente ao 
sócio António Paulo Miranda dos Santos. 

5.º— A gerência social, dispensada de caução e 
remunerada ou não, conforme for deliberado em 
assembleia geral, ficará confiada a dois gerentes, 

que serão designados em Assembleia Geral. 

Está conforme. 
Cartório Notarial de Ílhavo, dezasseis de 

Outubro de mil novecentos e oitenta e sete. 

03. Ajudante, 
a) Rosa Dorinda Louro Clemente 

(-Diário de Aveiro=. N.º 728, de 14-11-87)       

foram apurados nas análises divulga- 
das pelo nosso Jornal e naquelas 
que foram feitas pela DGQA. Serão 
estas contradições possíveis? Segun- 
do informações colhidas junto de 
fontes fidedignas, os teores de me- 
tais pesados podem variar segundo 
as condições climatéricas e o volume 
de descargas de efluentes galvâni- 
cos. Por outro lado, refira-se que, 
como apurámos junto do Centro de 
Saude de Aveiro, «poderá haver uma 
quantidade minima de metais que a 
análise nao acuse». 

CÂMARA MUNICIPAL 
EMITE COMUNICADO 

A Câmara Municipal emitiu entre- 
tanto um comunicado, no qual, «ouvi- 

do o Centro de Saúde de Agueda, a 
DGOA e a AlA», começa por reconhe- 
cer «a probabilidade das aguas de 

alguns poços estarem contamina- 
das», acrescentando: «dai, todo o cui- 
dado a ter com a sua utilização, pelo 
que se manifesta a disponibilidade de 
diligenciar no sentido de se proceder 
às respectivas análises com a possi- 
vel brevidade». 

O referido comunicado adianta 
ainda: «esclareça-se que as analises 
realizadas pela DGQA, quer a água de 
abastecimento à cidade de Agueda, 
quer a furos artesianos, revelaram 

que as aguas são potáveis de acordo 

com os valores fixados pela Organi- 
zação Mundial de Saúde (OMS). Im- 
porta tambem dizer que a DGQA con- 
tinuaráã a analisar periodicamente es- 
tas águas». 

Mais adiante, refere-se: «as anali- 
ses efectuadas em 3 de Novembro de 
1987 nos furos artesianos de abaste- 
cimento de àgua da rede da cidade de 
Agueda, no Laboratório Distrital de 
Saúde Pública, não revelaram a exis- 
tência de crómio»E, ainda: «escla- 
reçam-se os municipes de que a exis- 
tência de metais pesados numa água 
de abastecimento, só por si, não a 
torna imprópria para consumo, pois 
depende da concentração desses 
metais, os quais, no caso de Agueda 
(rede de abastecimento), são tidas 
como aceitáveis, uma vez que estão 
abaixo dos valores preconizados pela 
OMS e pelas directivas comunitárias». 

A finalizar: «está a Câmara Munici- 
pal de Agueda consciente e atenta ao 
problema da poluição que bastante 
nos preocupa e motivou, para que 
-pela primeira vez-, tenham sido to- 
madas iniciativas que congregam a 
Autaryuia Local e a Administração 
Central com o objectivo da resolu- 
ção, a curto prazo, dos gravissimos 
problemas que a poluição implica no 
equilibrio do ambiente e da saúde 
pública». 

  

A partir de Dezembro 

Serviços de leitura domiciliária 
começam a funcionar 

Os Serviços de Leitura Domicilia- 
ria da Bibiloteca Municipal de Aveiro 
vão começar a funcionar a partir do 
próximo mês de Dezembro. 

Em reunião recente, a Câmara 
Municipal de Aveiro deliberou envidar 
todos os esforços nesse sentido, 
nomeadamente no que toca ao aca- 
bamento das obras de remodelação e 
adaptação a que foi sujeito o edifício 
onde os referidos serviços irão fun- 
cionar, sito na rua Homem Cristo Fi- 

lho. 
Ai, os utentes poderão solicitar 

publicações variadas (com execpção 
para obras de referência como dicio- 
nários e enciclopédias), para levar 
para casa, mediante emprestimo, to- 
dos os dias úteis, das 10 às 12 e das 
15 às 20 horas. 

Mas, para ter direito a requisitar 
obras na biblioteca, o utilizador terá 
que proceder previamente à sua ins- 
criçao, assinando um termo de com- 
promisso, constante do cartão de 
identificação que depois lhe será for- 
necido pela biblioteca, cartão esse 
que devera ser apresentado todas as 
vezes que se for retirar ou devolver 
livros. Ai serão anotadas as datas de 
saída e devolução das obras requisi- 
tadas. Estas poderão estar na posse 
dos leitores por periodos previamen- 

* RONDACITADINA | 
e Movimento 
E 

  

Durante o dia de ontem, 
ram no porto de Aveiro os navios 

— “HAUGVIK» e «VILA DO CONDE», 
- de nacionalidades dinamarquesa e 
“. portuguesa, respectivamente. 

Do mesmo porto nao se 
tou qualquer saida de navios. 

Acidentes de viação 
No periodo de 24 horas, 

- preendidas entre as 12 horas do 
dia 12 e as 12 horas de ontem, a 
PSP de Aveiro registou dois aci- 
dentes de viação na área sob o 

- seu comando. 

| no Portode Aveiro 
entra. 

regis- 

com- 

te determinados, consoante o tipo de 
publicação: se se tratar de periodicos 
ou folhetos, o prazo de empréstimo é 
de cinco dias; no caso de obras de 
ficção, biografias, literatura e outras 
de leitura demorada, o prazo estipula- 
do é de 7 dias. Se o utilizador não 
cumprir esses prazos será .interdito 
de requisitar novas obras por um pe- 
riodo de tempo que se julgue con- 
veniente. 

Estão também previstas penalida- 
des a aplicar no caso de perdas ou 
danos das obras emprestadas pela 
biblioteca. 

Na mesma reunião, a Câmara deci- 
diu também, entre outros assuntos, 
fazer-se representar na Il Conferência 
Internacional sobre «Violência e Inse- 
gurança Urbana e Prevenção da De- 
linquência», a decorrer em Barcelona, 
de 17 a 20 do corrente mês. 

Trata-se de uma iniciativa da Co- 
missão do Ambiente e do Urbanismo 
do Conselho da Europa, que conta 
com a organização da Conferência 
Permanente dos Poderes Locais e 
Regionais da Europa (CPLRE). 

O que se pretende é, sobretudo, 
examinar as causas da violência e da 
insegurança nas cidades europeias, 
trocar informações e experiências 
acerca de soluções que têm sido 
encontradas para enfrentar tais pro- 
blemas, assim como examinar as 

possibilidades de acção comum entre 
cidades e regioes europeias. Esta 
conferência constituirá, assim, uma 
forma de prosseguir as discussões e 
resultados da Audição Internacional 
sobre o mesmo tema, organizada em 
Strasbourg pelo Conselho da Europa, 
nos dias 15 e 16 de Setembro do ano 
passado. 

Por outro lado, o municipio avei- 
rense vai estar também representado 
no | Congresso Nacional sobre Areas 
Protegidas, promovido pela Secreta- 
ria de Estado do Ambiente e Recur- 
sos Naturais e pelo Serviço Nacional 
de Parques, Reservas e Conservação 
da Natureza. O referido Congresso 
decorrerá em Lisboa, no Auditório 2 
da Fundaçao Calouste Gulbenkian, de 
15 a 17 do próximo més de Dezembro. 

  

PELA PSP 

  

FURTO NO «2002» 

Eduardo Ventura Dias Pereira, 
residente em Aveiro, sócio-geren- 

te do centro comercial «2002», 

comunicou à PSP que desconhe- 
cidos se introduziram naquele 
centro comercial, através de uma 
clarabóia. Dai furtaram artigos e 

dinheiro, no valor global de 
683.635 escudos. 

CHEQUES SEM COBERTURA 

Mário da Silva Pereirinha, resi- 
dente em llhavo, apresentou quei- 
xa contra pessoa identificada, re- 
sidente em Faro, por lhe ter pas- 
sado quatro cheques sem cober- 
tura. O valor dos mesmos cifra- 
va-se em 536.731 escudos. 

  

MOTORIZADA FURTADA 

Mario Alberto Rodrigues Alves, 
residente em Espinho, queixou-se 
na PSP contra desconhecidos, por 
lhe terem furtado a sua motoriza- 
da. Esta encontrava-se estaciona- 
da na via pública e foi avaliada em 
100 contos. 

S. JOÃO DA MADEIRA 

DETIDO POR FURTO 

Bernardino Nagoberto  Rodri- 
gues, de 34 anós, residente em 

Vilar de Andorinha - Gaia, foi cap- 
turado pela PSP local, quando se 
fazia transportar num táxi, em vir- 
tude de pouco antes ter furtado 
um casaco em cabedal, no valor 

de 53 contos, do interior de um 
estabelecimento de pronto a ves- 
tir. 

Presente em Tribunal, foi con- 
denado a dois anos de prisão, 
custos judiciais e 3000 escudos 
de indemnização à lesada. A pena 
foi suspensa por cinco anos, à 
excepção da indemnização, de 
custos e de censor. 

A captura foi concretizada de- 
vido à denúncia feita via telefone 
pela lesada. 

ÍLHAVO: 

BRINCOS FURTADOS 
DE RESIDENCIA 

Rosa de Jesus Baptista, resi- 
dente em llhavo, queixou-se con- 
tra desconhecidos, por terem en- 
trado na sua residência. Dai os 
instrusos furtaram um par de brin- 
cos em ouro, no valor de 150 con- 
tos.       

40.º Extracção 

— Lotaria Especial 
de Novembro 

LISTA DOS PRÉMIOS 

1.º Prémio — 12.206 — 60.000 contos. 
(Vendido pela Casa da Sorte). 

2.º Prêmio — 65.213 — 10.000 contos. 
3.º Prémio — 19.933 — 3.000 contos. 
Prémios de 120.000$00 — 4042, 4313, 

5525, 5864, 7302, 12563, 17301, 18221, 22051, 
25116, 26061, 31557, 36521, 36861, 37150, 
39845, 40796, 42321, 43111, 43176, 46113, 
46306, 48194, 49745, 50524, 52178, 54009, 
54569, 57915, 58468, 58987, 59238, 60222, 
nao 68040, 68575, 70746, 70790, 72622, 

179. 
Prémios de 238.300500 — Aproximação 

do 1.º Prémio — 12205 e 12207. 
Prémios de 10.000$00 — Aos números 

cujos 3 algarismos finais sejam: 023, 054, 142. 
408, 422, 597, 630, 984, 986 e 996. 

Prémios de 20.000$00 — Aos números 
cujos 3 algarismos finais sejam iguais aos dos 
1.º,2.º e 3.º Prémios — 206, 213 ou 933. 

Prémios de 8.000$00 — Aos números cujos 
2 algarismos finais sejam: 09, 31,67,68 ou 92. 

Prémios de 7.000$00 — Centenas dos 1.º: 
2.º, e 3.º Prémios — 12201 a 12300, 19901 & 
20000, 65201 a 65300. 

Terminações: 6 — 6.000800, 5-7 — 
4.000800. 
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Iniciado o inquérito 

à anterior Junta de Segadães 
O Inspector de Finanças Francisco 

Ribeiro Nunes, iniciou recentemente 
o inquérito à anterior Junta de Fre- 
guesia de Segadães (Agueda), inqué- 
rito que incide sobre as contas refe- 
rentes ao exercicio de 1985. 

Como oportunamente noticiâmos, 
a actual Assembleia de Freguesia, 
logo após a sua tomada de posse, 
realizada nos princípios de 1986, soli- 
citou superiormente a realização de 
um inquérito às contas do ano de 
198, alegando a existência de algu- 
mas irregularidades. «As contas de 
1985 não foram fechadas e, ao rece- 
bermos os livros, entendemos que 
não estavam legais», disse-nos um 
elemento da actual Assembleia de 
Freguesia, que adiantou ainda, «terem 
sido numerados todos os documen- 
tos e enviadas fotocópias ao Gover- 
nador Civil de Aveiro». 

Refira-se, ainda, que o presidente 
do anterior executivo da JF, o centris- 
ta Fernando Duarte, disse ao nosso 
Jornal que «era o primeiro a pedir 
que a sindicância fosse em frente, 
para mostrar a injustiça de que os 
elementos da Junta cessante estao a 
ser alvo». 

O inquérito à Junta de Freguesia de Segadães 
já foi iniciado. 

   

                                    

   

            

   

  

  

  

  

Águeda 
ee    

Câmara Municipal adjudica 
fornecimento de mobiliário escolar 

A Câmara Municipal de Agueda, na 
sua última reunião ordinária, delibe- 
rou adjudicar a uma firma da especia- 
lidade, o fornecimento de diverso 
mobiliário escolar. O mobiliário que a 
Câmara vai agora adquirir, destinado 
a colmatar algumas carências dos 
estabelecimentos de ensino primário 
do concelho, orça em 763614 escu- 
dos. 

Entre outras deliberações toma- 
das nesta mesma reuniao, o Executi- 
vo Municipal decidiu autorizar o pa- 

gamento de uma lista de despesas e 
de autos de medição de trabalhos de 
Obras municipais em execução, adju- 
dicar o fornecimento de cinco deze- 
nas de contentores e, ainda, conce- 
der uma prorrogação do prazo para a 
construção do edifício escolar de Va- 
longo do Vouga. 

O Colégio Camarário deliberou 
também enviar, para apreciação téc- 

nica, as propostas apresentadas para 
a ampliação e beneficiação do edifi- 
Cio escolar de Aguada de Cima, apro- 
var uma proposta de traçado da via 

Brevemente 
Reset re, 

ATA vai ficar ligada 
à rede informática europeia 

A Associação Industrial de Ague- 
da vai ficar, dentro de poucos meses, 
ligada à rede informática europeia, 
fede que tem sede em Bruxelas, com 
extensão a todos os países membros 
da CEE. 

As empresas da região, através 
desta rede informática, por intermé- 
dio da AIA, poderão encontrar rápida- 
mente, em qualquer pais comunitário, 
Parceiros cooperantes. 

À cooperação pode integrar diver- 
Sos tipos, desde a transferência de 
tecnologia até às oportunidades co- 
Merciais (importação-exportação). 

* Importa ainda referir que está pre- 
vista, a curto prazo, a ligação da AIA 
à uma outra rede informática, esta de 
âmbito nacional. 

  

urbana de cintura-norte e informar a 
Direcção-Geral dos Transportes Ter- 
restres de que a Câmara Municipal 
«nada tem a opór» quanto à substitui- 
ção dos horários da carreira da R.N. 
entre Agueda e Quinta da Gala e en- 
tre Agueda e Aveiro. Dos 18 proces- 
sos de obras particulares apreciados, 
4 deles foram indeferidos pelo Execu- 
tivo. 

Antes de ser discutida a ordem de 
trabalhos da reunião, o Presidente do 
Executivo deu a conhecer uma pro- 
posta de protocolo que a Cámara 
Municipal vai efectuar com a AIA e 
com a Secretaria de Estado do Ambi- 
ente e Recursos Naturais. 

Neste periodo, o vereador Silva 
Pinto, abordou vários assuntos, no- 
meadamente, a urbanização da zona 
de S. Pedro, os problemas que se 
registam no trânsito em Agueda, a 
herança de Maria de Mello Corga (re- 
lativa à Alta Vila), as cérceas de pré- 
dios a construir e, ainda, o estado da 
âgua de abastecimento público a ci- 
dade. 

Na Secundária 
«Marques de Castilho» 

Melhores alunos 

dos Técnico-Profissionais 
vão receber prémios 

Na próxima terça-feira, dia 17, pe- 
tas 10.45 horas, no Ginásio da Escola 
Secundária «Marques de Castilho», 
vão ser entregues aos melhores alu- 
nos dos Cursos Técnico-Profissio- 
nais, no ano lectivo 1986/87, os pré- 
mios «Revigrés». 

Estes prémios foram instituídos 
por aquela empresa aguedense, vi- 
sando premiar o esforço dos jovens 
que frequentam os Cursos Técnico- 
-Profissionais, levando em conta a 
necessidade de formar técnicos dos 
quais, a indústria da região de Ague- 
da tanto carece. 

Em Águeda 
e — a 

Animadores de turismo social 
promovem jornadas de animação cultural 

Na próxima segunda-feira, dia 16, 
vão iniciar-se as jornadas de anima- 
ção cultural no concelho de Agueda, 
numa promoção do Curso de Anima- 
dores de Turismo Social, em colabo- 
ração com a Câmara Municipal e a 
Cooperativa Sol d'Arte. 

A iniciar estas jornadas, no dia 16, 
terá lugar no Salão Nobre dos Paços 
do Concelho, pelas 21 horas, uma 
palestra sobre cooperativismo, com a 
participação dos Drs. Manuela Pesta- 
na e António Baptista. 

No dia 21, pelas 9.30 horas, reali- 
zam-se vários torneios desportivos 
na Escola Secundária Adolfo Portela 
e, pelas 10.30 horas, será a vez do 
atletismo estar em foco, com uma 
prova organizada em colaboração 
com o Ginásio Clube de Agueda. 

Nos dias 21 e 22, na Galeria dos 
Serviços de Turismo da CM, estará 
patente ao público uma mostra de 
artesanato da região e, nos dias 25, 
26, 27 e 28, uma exposição de livros 
de autores de Agueda. 

  

Associação de Pais 
da Escola «Marques de Castilho» organiza festa-convívio 

Hoje, sábado, a Associação de 
Pais da Escola Secundária “Marques 
de Castilho", estabelecimento de en- 
sino de Agueda, vai promover a reali- 
zação de uma festa-convívio entre 
pais, alunos e professores. 

A referida Associação de Pais, 
com esta iniciativa, pretende, essen- 

cialmente, dar um contripnuto para 
uma melhor integração dos pais na 
vida escolar. Do programa desta fes- 

ta-convívio, salientam-se a realização 
de uma visita ao estabelecimento de 
ensino e, ainda, um espectáculo de 
variedades. 

  

pensões de invalidez. 

  

MÉDICOS 
CONTRATAÇÃO 

PARA A SEGURANÇA SOCIAL 
O Centro Regional de Segurança Social de Aveiro pretende 

contratar, em regime de avença, médicos destinados à apreciação 
clínica de incapacidades permanentes para efeitos de atribuição de 

Os profissionais interessados na contratação deverão dirigir-se 
pessoalmente ao Edifício-Sede do Centro Regional de Segurança 
Social de Aveiro (Divisão de Gestão de Pessoal), onde lhes serão 
prestadas as informações necessárias, designadamente as condições 
de inscrição, local de trabalho e remuneração a praticar. 

Pel'O CONSELHO DIRECTIVO, 
António de Oliveira Antunes   
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doados Indisciplina nas escolas | «O Pequenote» 
o re Re que a o ar 

ASSUMEM VICE-PRESIDÊNCIA le » 1 E 

DA AI. PORTUGUESA 
profundamente, não nos é possível 

O presidente da Associação Nacional de 
Jovens Empresários (ANJE), Paulo Vale, 
integra a única lista candidata às eleições da 
Associação Industrial Portuguesa, a decorrer 
no próximo dia 21 do corrente mês. Segundo 
um comunicado divulgado pela ANJE, a sua 
participação na Direcção da Associação 
Industrial Portuguesa acontece num momento 
em que os jovens empresários já participam na 

directamente ligada 
à gestão das aulas 

O problema da indisciplina nas 
escolas está intimamente ligado ao 
tipo de gestão das aulas, segundo 

número e a duração dos episódios de 
organização. i 

O orador chamou ainda a atenção 

esta semana apresentar a habitual 
- página «O Pequenote». 

Esperamos poder voltar ao conví- 
É vio dos nossos pequenos leitores na 

* próxima semana. 
E Entretanto aqui fica o convite para 

- que continuem a endereçar-nos os vos- 
“* sos trabalhos relacionados com a 
* época natalícia que se aproxima. 

e 
“e 
E 
dE 

uma comunicação apresentada on- Já recebemos um considerável Direcção da Associação, além de ser, actual- 
mente, a coordenadora do CEN — Conselho 
Empresarial do Norte. Na óptica da ANJE, a 
participação da juventude na Direcção do 
movimento empresarial português revelava- 
-se desde há muitos anos uma necessidade 
fundamental, na própria estratégia de 
modernização da sociedade portuguesa. O 
mesmo documento afirma que a ANJE lutará 
na Al Portuguesa por impor a importância e a 
influência dos jovens que, sendo empresários, 
assumem a sociedade de uma maneira dife- 
rente, mais aberta, mais progressiva, diná- 
mica e socialmente jnovadora». 

QUEM VAI COM MÁRIO SOARES 
AU.R.S.S. 

Os escritores Óscar Lopes, Augusto 

Abelaira, Virgílio Ferreira e Luís Francisco 
Rebelo foram convidados a integrar a comi- 
tiva presidencial na visita oficial à URSS, na 
última semana de Novembro, disse uma fonte 
da Presidência da República. Mário Soares, 
que se avistará no Kremlin com Mikhail Gor- 
bachov e o seu homólogo soviético Andrei 
Gromyko, chega a Moscovo dia 23, acom- 
panhado pelos ministros dos Negócios Estran- 
geiros e do Comércio e Turismo. A Presi- 
dência da República convidou igualmente a 
integrar a comitiva o pintor Júlio Pomar, o 
dirigente socialista António Barreto, além de 
representantes de cada um dos partidos com 
assento na Assembleia da República. A comi- 
tiva presidencial integrará ainda «um grande 
grupo de empresários», entre os quais os 
presidentes das Confederações do Comércio e 
da Indústria, respectivamente Crespo Carva- 
lho e Ferraz da Costa. Durante a sua viagem à 
União Soviética, Mário Soares visitará as 
Repúblicas da Rússia, Azerbaijão e Arménia. 
A agenda do Presidente da República inclui 
também um encontro com o chefe da Igreja 
Ortodoxa russa. 

FÓRUM PORTUCALENSE. 
CONSIDERADO INSTITUIÇÃO 

DE UTILIDADE PÚBLICA 
Por despacho do Primeiro-Ministro de 10 

de Outubro passado, foi reconhecido ao 
Fórum Portucalense — Associação Cívica 
para o Desenvolvimento da Região Norte, o 
carácter de utilidade pública — disse um 
responsável. Fundada em Abril de 1984, com 
o objectivo de desenvolver civil e cultural- 
mente a Região Norte, aquela Associação tem 
desenvolvido uma intensa actividade em 
debate, análise e discussão dos principais 
problemas do Norte de Portugal. 

PORTO APOIA AUTARQUIAS 
QUE FICARAM 

SEM PARABÓLICAS 

A Edilidade portuense aprovou uma 
moção na qual exprime o seu apoio às me- 
didas já assumidas por outras autarquias rela- 
tivamente à retirada do material de retrans- 
missão via satélite e TV em alguns concelhos 
do País. No documento, a autarquia reco- 
nhece «publicamente o interesse que têm cada 
vez mais munícipes em receber, em suas 
casas, com antenas vulgares e baratas, as 
retransmissões da TVE e dos satélites». A 
autarquia, que só se pronunciou após ter 
conhecimento dos factos, manifesta a sua 
confiança em que essas retransmissões sejam 
sempre realizadas com as maiores exigências 
técnicas, no sentido da manutenção da qua- 
lidade dos sinais de imagem e som, e da 
preservação do restante espectro radioelec- 
trico. 

CONSELHO DAS COMUNIDADES 
PORTUGUESAS 

REÚNE NO ALGARVE 
Mais de uma centena de representantes de 

todas as comunidades portuguesas espalhadas 
pelo mundo vão participar, de 15 a 20 deste 
mês, em Albufeira, na «6,2 Reunião Mundial 
das Comunidades Portugesas». Aberta ofi- 
cialmente pelo secretário de Estado das 
Comunidades, Correia de Jesus, a reunião irá 
debater nove temas entre os quais questões 
relacionadas com o ensino, educação, cultura 
e Língua Portuguesa. Questões aduaneiras é 
fiscais, económicas e financeiras, de emprego 
e formação profissional, bem como do âmbito 
da segurança social, directamente relaciona- 
das com as comunidades, são outros assuntos 
em debate.       

tem, em Lisboa, ao Congresso sobre 
“Educação Fisica e Desporto nas Es- 
colas”. A comunicação, da autoria do 
docente Manuel Brito, expressa a opt 
nião de que a maioria das respostas à 
questão deverá ser procurada na área 
estritamente pedagógica, “por muito 
que outras áreas como à psicológica 
e a sociológica contribuam para ex- 
plicar as causas”. 

O conferencista, embora reconhe- 
cendo tratar-se de uma área em que 
os estudos abundam, defendeu que a 
organização e o planeamento do en- 
sino “é decisivo para evitar o apareci- 
mento de incidentes de tipo discipli- 

nar”. 
“Os professores parecem preferir 

soluções no imediato a soluções a 
longo prazo dos problemas, provavel- 
mente mais estáveis e eficazes do 
ponto de vista do comportamento 
apropriado dos alunos”, sustentou. 

Manuel Brito frisou ainda que os 
estudos ligam os comportamentos 
inapropriados dos alunos às activida- 
des lectivas, como resultado de defi- 
ciências da gestão da aula, destacan- 

-do a importância dos tempos de tran- 
sição e a necessidade de se reduzir o 

Líder 
a 

do. mercado 

para o facto de os docentes não leva- - 
rem em conta as diferenças entre os 
sexos, não adequando as estratégias 
pedagógicas a esta realidade. 

O tema da indisciplina nas aulas, 
como a comunicação refere, constitui 
uma preocupação para os educado- 
res e está sujeito ás diferentes con- 
cepções filosóficas, sociais e cultu- 

rais. 
“As mudanças sociais influem 

bastante neste processo, que se tor- 

na particularmente agudo nas esco- 
las situadas em meios carenciados 
economicamente e culturalmente”, 

afirmou Manuel Brito. 
Uma sondagem feita à opiniao 

pública, a nivel nacional, revelou que 
32 por cento dos inquiridos conside- 
ram a falta de disciplina nas aulas a 
razão decisiva do insucesso escolar. 

Relativamente aos professores, o 
conferencista disse que a questão 
parece influir de modo importante na 
sua satisfação profissional e, mesmo, 
na sua carreira. 

Os casos de indisciplina dos alu- 
nos visando os professores são, se- 
gundo o conferencista, claramente 
inferiores aos verificados nas situa- 
ções de aprendizagem ou entre alu- 
nos. 

Betão Liz vende 

250.000 acções 
na Bolsa de Lisboa 

A Betão Liz, SA, empresa líder do mercado 
do betão pronto, realiza uma oferta pública de 
venda de 250.000 acções, na Bolsa de Valores de 
Lisboa, no dia 23, anunciou ontem a empresa. 

O preço de cada acção a leiloar é de 4.900 
escudos e a operação é tomada firme pelos 
Bancos Comercial Português, Pinto e Soito 
Mayor, Português de Investimentos e Geofi- 
nança. 

Manuel Serzedelo da Administração da Betão 
Liz disse que o produto do encaixe se destina a 
investimentos na empresa, nomeadamente na 
aquisição de equipamento e terrenos para 
expandir a actividade, no montante de 210.000 
contos. 

A seguir à OPV a Betão Liz irá aumentar o 
capital social de um milhão para 1,4 milhões de 
contos e pedirá a admissão à cotação das acções 
na Bolsa de Valores de Lisboa e Porto. 

O administrador da empresa referiu que o 
mercado do betão vai expandir, pois Portugal 
consome apenas 9 por cento de betão de cimento, 
enquanto que Espanha gasta 17 por cento, a 
França 30 por cento e os países escandinavos 40 
por cento. 

«O mercado da construção civil está em 
expansão, pelo que as perspectivas de cresci- 
mento do sector do betão são boas», disse Manuel 
Serzedelo, que apontou como área de expansão 
da empresa os materiais de construção. 

A Betão Liz é a maior empresa do sector do 
betão pronto em Portugal, detendo uma quota de 
30 por cento num mercado que em 1987 deverá 
atingir um volume de negócios de 9,2 milhões de 
contos. : 

O capital da Betão Liz pertence 80 por cento à 
Parfil e 20 por cento à CIMPOR. 

A Parfil — Sociedade de Gestão de Parti- 
cipações Financeira, (empresa que era a 
“holding' da Central de Cervejas e da CUF 
portuense) adquiriu em 1980, ao IPE, a Betão 
Liz. 

Segundo referiu o administrador Manuel 
Serzedelo, «depois de um período difícil em 
1984, a Betão Liz é hoje uma empresa sólida, em 
crescimento e que não deve dinheiro a ninguém». 

- Para 1987 a empresa espera facturar 2.958 
mil contos, montante que em 1992 deverá atingir 
os oito milhões de contos. 

O *Cash Flow” da Betão Liz será no final do 
ano de 360.000 contos e em 1992 atingirá os 2,2 
milhões de contos. 

Depois de um resultado líquido negativo de 
70.000 contos em 1984, a Betão Liz vai registar 
no final de 1987 um lucro de 248.000 contos, e 
para 1992 espera um resultado líquido positivo de 
3,5 milhões de contos. 

“ que o vosso esforço não será inglório. 
número de trabalhos e prometemos 

Ficamos à espera. o 

Dois bancos 
portugueses 
concorrem a sucursal 

em Madrid 
Os Bancos de Fomento Nacional e Espírito 

Santo e Comercial de Lisboa vão concorrer à 
concessão de autorização para a abertura de uma 
sucursal em Madrid, autorizada ao abrigo do 
acordo da cimeira luso-espanhola. 

Com estas duas candidaturas, anunciadas 
pelos respectivos presidentes, eleva-se a três o 
número de bancos portugueses que tencionam 
operar comercialmente em Espanha, depois da 
solicitação apresentada pelo Banco Português do 
Atlântico. 

O presidente do Banco Espírito Santo e 
Comercial de Lisboa, Alexandre Vaz Pinto, disse 
que vai apresentar de imediato uma carta de 
intenções e o projecto, já que o seu banco tem, 
desde Maio passado, um escritório de represen- 
tação na capital espanhola. 

Quanto a João Salgueiro, que preside ao 
Banco de Fomento Nacional, também anunciou 
que não desiste de que lhe seja concedida essa 
autorização. 

O Banco de Fomento já tem instalado um 
escritório de representação em Madrid, que será 
inaugurado oficialmente dentro de poucas 
semanas. 

Nenhum dos dois presidentes encara como 
pacífica a concessão da autorização ao Banco 
Português do Atlântico, apesar deste ter sido o 
primeiro a receber luz verde do Banco de Por- 
tugal para apresentar o projecto, sendo até hoje o 
único a ter entregue o processo ao Banco de 
Espanha. 

Face às declarações dos dois presidentes, em 
Madrid, no final da cimeira. luso-espanhola, 
Cavaco Silva esclareceu que haveria uma apre- 
sentação de projectos ao Banco de Espanha, o 
qual emitirá um parecer técnico prévio à decisão 
política do Ministério espanhol da economia. 

  

  

Agua nos Açores: 
«em casa de ferreiro...» 
Embora com chuvas du- 

rante quase todo o ano e com 
nascentes em abundância, os 
Açores enfrentam um com- 
plexo problema de falta de 
água potável ao domicílio 
que o desenvolvimento da 
pecuária veio agravar. Às 
dificuldades de abasteci- 
mento decorrentes dos cus- 
tos das canalizações e da 
pedregosidade de terrenos, 
em ilhas como o Pico e Santa 
Maria, que obriga ao recurso 
a furos de captação e a cis- 
ternas para colheita da água 
das chuvas, veio juntar-se o 
problema da poluição da 
água por dejectos fecais dos 
numerosos animais que 
constituem o efectivo pecuá- 
rio açoriano. 

Um estudo da Universi- 
dade dos Açores, revelado 
pelo Departamento Regional 
de Planeamento (DREPA) 
dá da situação um retrato 
pouco animador: das 619 
nascentes utilizadas para 
abastecimento público na 
Região Autónoma, somente 
2,4 por cento fornece água 
potável. 

Os 27 furos que estão a ser 
explorados são impróprios 
para consumo, sendo igual- 
mente considerados impotá- 
veis os poços, poços de maré 
e cisternas.   

«A não protecçõão das 
nascentes e furos, a localiza- 
ção da maioria das nascentes 
em áreas de pastagens ou a 
um nível inferior a estas, a 
idade avançada e o mau 
estado das redes de abaste- 
cimento, as ligações clan- 
destinas às canalizações e a 
insuficiente desinfecção 
conduzem à inguinação e 
poluição da água de abaste- 
cimento público, que se tra- 
duz em elevados índices de 
microrganismos de origem 
fecal», diz o estudo citado 
pelo DREPA. 

Quadro bem diferente 
apresenta, ao invés, a água 
de consumo nas ilhas em 
matéria de composição físi- 
co-química: apenas em algu- 
mas nascentes de S. Miguel 
e Terceira se detectaram 
teores de fluoretos que ultra- 
passam o limite recomenda- 
do no espaço da Comunida- 
de Economica Europeia. 

Das análises realizadas 
em laboratórios, conclui-se 
que a água do Arquipélago 
— onde se recolhem vários 
tipos de águas minero-medi- 
cinais — apresentam teores 
de cobre, zinco, ferro e 
magnésio inferiores aos ní- 
veis recomendados pela 
Comunidade. 

A má qualidade com que a 

água chega a casa dos aço- 
rianos tem constituído tema 
para acesas discussões pú- 
blicas, envolvendo sobretu- 
do as autarquias. 

A dimensão dos investi- 
mentos necessários para in- 
verter a situação constitui 
justificação para o Poder 
Local solicitar a intervenção 
do Governo Regional e da 
Comunidade Europeia no 
apoio aos respectivos pro- 
jectos. 

Reconhecendo a parca 
capacidade dos recursos 
autárquicos, o Executivo 
açoriano acedeu em co-fi- 
nanciar os programas de 
investimento nesta área dos 
19 Municípios insulares, que 
viram já aprovadas compar- 
ticipações do Fundo Euro- 
peu de Desenvolvimento Re- 
gional para oito projectos. 

Os projectos já aprova- 
dos envolvem um investi- 
mento global de 1,6 milhões 
de contos, sendo compartici- 
pados em 44,2 por cento 
pelo FEDER. 

Outros 11 projectos cama- 
rários de abastecimentos de 
água aguardam a aprovação 
comunitária, representando 
encargos globais de dois 
milhões de contos, sendo 
solicitados ao FEDER 52,6 
por cento deste total.   

  

 



   

    

As causas e origem do vírus da 
«SIDA» continuam a causar grande 

polémica no mundo científico, ultrapas- 
 Eando-o, nalguns casos, para atingir já 
| meios políticos e militares. 

| 

Apesar de um certo consenso e cooperação 
conseguidos em torno das investigações condu- 

| centes à criação de um tratamento eficaz contra 
esta doença persistem, no entanto, as divergên- 
cias sobre a sua origem. 

Enquanto um grupo importante de cientistas, 
entre eles o inglês John Seale, o francês Jacques 
Leibovich, Jacob Segal da RDA e Robert Streker 
dos EUA, admitem a possibilidade de criação 
artifícial do vírus HIV por meio de engenharia 

ética, outros tantos rejeitam-na, na sua 
* maioria norte-americanos, defendendo a versão 
«africana» da doença. 

| Quanto à OMS, reunida a vária informação 
científica sobre o surgimento da Síndroma da 

| [muno-Deficiência Adquirida, decidiu conside- 
rar como não definitiva a explicação inicial para a 
origem da doença ou seja a versão «africana» 

do, na Primavera deste ano, a uma análise 
minuciosa e aberta das várias hipóteses avança- 
das. Igual posição haviam tomados os 700 parti- 
Eee de 51 países reunidos em Bruxelas em 

Iy 
Estudos minuciosos sobre a matéria surgi- 

ram, em sequência, nomeadamente no Uganda e 
entre os pigmeus da África Central, mostrando 
estes últimos segundo a REUTER, que o vírus da 
SIDA é praticamente inexistente entre pessoas de 
idade avançada e nas populações de comunidades 
murais isoladas. Também no Quénia, as análises 
de sangue congelado efectuadas pelo professor 
Peter Pio, do Instituto de Doenças Tropicais em 
colaboração com o Instituto Queniano de Investi- 
gação Médica, mostram que o vírus da SIDA só 

* Surge no país a partir de 1980. 
Uma outra explicação científica para a doen- 

ça, a da sua origem em macacos, foi ainda antes 
qualificada como inconsistente pela própria Or- 
ganização Mundial de Saúde. 

| CRIADA COMO ARMA BIOLÓGICA 

— Atese de que a SIDA foi fabricada em labora- 
tório durante pesquisas para a guerra biológica, 
ganha, entretanto, cada vez mais adeptos no 
mundo científico internacional. 

Avançada pela primeira vez, em 1984, por 
um biologo soviético esta hipótese é comparti- 
lhada nomeadamente por um importante grupo de 
investigadores da Universidade de Harvard. Se- 
Bundo o «Washington Post» aqueles cientistas 
toncluiram que o aparecimento e difusão da 
SIDA podem ser atribuídas a laboratórios mili- 
lares norte-americanos que procuram meios de 
Criação de novas armas bactereológicas, citando 
Em concreto o Laboratório de Fort Detrick como 
9 provável responsável pela sua elaboração. 

| Conclusão idêntica avançou o Boletim Militar da 
citando estudos do prof. Piotr Nikolaiev e 

dutros cientistas estrangeiros. 
John Seale, especialista inglês em doenças 

Venéreas e também ele partidário desta opinião 
u por sua vez no semanário italiano «Pa- 

Norama» que «o volume de indícios indicadores 
Uma origem artificial do vírus é mais que 

Convincente». 
«Não sei como e por que tais experiências 

feitas, mas o vírus é uma arma bio-bélica 
Perfeita: desafia as reacções imunológicas des- 

o próprio sistema imunitário, infecta es- 
tavelmente a vítima até à morte e é incurável», 

ia o especialista. 
Quanto às posições que pôem em causa esta 

fis numa tentativa de à ignorarem o especialista 
: «Está em curso uma conjura do silêncio 

fa que não se saiba a verdade sobre a SIDA». 
às autoridades, acrescentou, é mais fácil a 

Ibuição das culpas a hábitos sexuais, “já que 
elas se eximem das responsabilidades. 
iferentes aos estudos tornados públicos e 

*Os apelos da OMS parecem, no entanto, as 
Autoridades norte-americanas que não só 
Elardam desde então em segredo ainda maior as 

informações sobre os seus trabalhos efectuados 
Centros de engenharia genética e de criação de 

às bactereológicas como insistem na versão 
“aificana» da SIDA, acusando Moscovo de ser o 

lor de todas as conclusões que apontam 
sentido. 

& Ora os soviéticos são de opinião de que tratar 
, doença significa, em primeiro lugar, conhecer o 
Tecanismo da sua origem. 

um artigo publicado no último Boletim 
ltar da APN admite-se que os investigadores 
ares não desempenhem, no caso da investi- 

da SIDA, papel decisivo. Rejeita-se, no 
to, posições políticas que ponham em 
+ infundadamente, provas científicas só 
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ara combater a «SIDA» 
á que conhecer a origem 

  

pelo facto de estas não agradarem. A este 
propósito, acusa-se em particular, os Estados 
Unidos de, a pretexto de impedirem a difusão de 
«informações sediciosas», cometerem verdadei- 
ras atrocidades no campo da liberdade individual. 
Cita-se a título de exemplo o encerramento de 
revistas, despedimento de profissionais ou 
violentas reprimendas. Assim aconteceu, por 
exemplo, com o director da revista «AIDS 
Research», que foi despedido, ao fim de dez 
edições, por ter publicado na revista pontos de 
vista diferentes dos das autoridades militares 
sobre a origem da SIDA. 

RIGOROSAS MEDIDAS 
PROFILÁCTICAS 

A actividade desenvolvida pelos oficiais 
americanos com vista a reprimir a heterodoxia 
científica, impondo a versão que lhes é mais 
conveniente, não contribui para a solução 
fundamental do problema ou seja descobrir as 
raízes desta perigosa doença, acusa o Boletim da 
APN. to 

Concretizando esta mesma posição, o porta- 
-voz do MNE da URSS, Guennadi Guerassimov, 
adiantou, recentemente, num dos seus encontros 
habituais com os jornalistas, que só uma ampla 
cooperação bi e multilateral pode levar ao verda- 
deiro conhecimento da doença, ao seu combate e 
prevenção. 

MAGAZINE 

  

Para já, a URSS participou na elaboração e 
aprovação, em Maio último e sob a égide da 
OMS, do programa e estratégia de prevenção e 
combate da SIDA, ao mesmo tempo que acolheu 

com interesse a iniciativa inglesa de convocar, 
em Janeiro próximo, uma conferência interna- 
cional a fim de examinar este problema. 

Propôs igualmente a elaboração de um pro- 
jecto internacional de pesquisa sobre a SIDA, um 
serviço internacional de informação sobre este 
problema, o fortalecimento da Organização 
Mundial de Saúde para que melhor possa com- 
bater o vírus, e um debate sobre a SIDA na 
Assembleia Geral da ONU, ainda este mês. 

Do ponto de vista da prevenção, a URSS 
tomou entretanto, por iniciativa própria algumas 
medidas tendo em vista a protecção da saúde dos 
seus habitantes. É sabido que se registaram até 
agora 102 casos de SIDA na URSS, oitenta dos 
quais entre cidadãos estrangeiros. Tendo em 
conta as investigações internacionais que deter- 
minam as formas principais de contágio da 
doença — via sanguínea e sexual — e os grupos 
de maior risco, as autoridades soviéticas apro- 
varam em 25 de Agosto último um decreto-lei 
que impõe, por um lado, a sujeição obrigatória ao 
teste da SIDA para esses mesmos grupos e, por 
outro, penas de prisão para quem se expuser 
premeditadamente à doença ou contagiar cons- 
cientemente o próximo. Serão ainda sujeitos a 

expulsão do país os estrangeiros a quem for 
exigido o teste e a ele se recusarem. 

Estão incluídos entre os chamados grupos de 
alto risco todos os dadores de sangue, plasma e 
outros líquidos biológicos ou tecidos, os sovié- 
ticos regressados de serviço no estrangeiro por 
mais de um mês e os estrangeiros em visita à 
URSS por mais de três meses, provenientes de 
países onde se encontre difundida a SIDA. 

Além destes serão sujeitos a testes as pessoas 
que sofreram transfusões de sangue e seus 
preparados, os toxicómanos, homossexuais, 
prostitutas, cidadãos soviéticos ou estrangeiros 
que tiveram contacto com doentes ou portadores 
do vírus ou aqueles que voluntariamente mani- 
festem o desejo de se submeter a este exame. 

A primeira vista susceptível de parecer 
atentatório da liberdade individual o regulamento 
não tem, no entanto, segundo Guennadi Gueras- 
simov, carácter discriminatório. É acima de tudo 
humanitário, pois têm em vista proteger a saúde 
do cidadão. 

«A SIDA é uma infecção muito especial que 
prolifera rapidamente sem encontrar resistência 
eficaz por parte da medicina, por isso o único 
meio que nos resta para impedir a sua prolife- 
ração é a adopção de rigorosas medidas profilác- 
ticas, comentou a propósito da adopção do 
decreto o director dos Serviços de Infecto- 
-Contagiosos do Ministério da Saúde da URSS, 
Mikhail Narkevitch. 

  

  

Lingerie — sedução na intimidade 
Rr ip o 

Novidades 

   

    

Outono/Inverno 87/88 

Eles aí estão — os novos modelos de lingerie 
que a TRIUMPH acaba de lançar para a sua 
elegância íntima nesta estação, verdadeiros 
sonhos de vaporosas rendas ou luxuosa lycra 
acetinada, em atraentes cores que conferem um 
toque de surpresa e inovação à sua roupa interior. 
Você vai adorar sucumbir à sedução destas 
verdadeiras criações de alta moda em lingerie: 

FASHION 45: luxuosamente sofisticada, eis 
uma mini-série para a mulher que exige um estilo 

muito pessoal e requintado, até no seu vestuário 
íntimo: «body» em lycra acetinada, sobre-estam- 
pada a flores exóticas; ou então (e no mesmo 
material), um soutien com o respectivo slip. A 
todas estas peças, o material ultra-elástico e 
perfeitamente aderente, bem como a lindíssima 
renda de galão das melhores origens francesas 
emprestam um toque de grande classe. Para além 
do branco, sempre bonito e clássico, surgem 
cores inesperadas, como sejam o azul indigo ou o 
vermelho campari, de efeito espectacular. 

  
BRAVO: leves e vaporosas — assim surgem as 
três peças que compõem esta linha. Poderá optar 

entre o soutien fechando normalmente nas costas, 
ou decidir-se pelo modelo mais decotado e de 

fecho dianteiro. O slip, em formato mini, retoma 
o encontro feliz entre o tule elástico e a fina 

filigrana da renda florida, Em branco ou bege, 
lingerie para a sua elegância renovada de cada 
dia. 
 



OMEa (dO 
PREVISÃO PARA HOJE: Períodos de céu muito nu- 
blado. Vento moderado de noroeste. Aguaceiros nas 

regiões do norte e centro em especial durante a 

madrugada e manhã. Descida de temperatura mí- 

nima. Diminuição de nebulosidade nas regiões do 

centro e sul a partir da manhã. 

SOL — Nascimento às 7.17. Ocaso às 17.19. 

LUA — Quarto Minguante. Tempo incerto. Lua Nova 

às Ghoras e 33 minutos do dia 21. Chuva. 

MARES — 
(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 08.06 e 

21.00. 

Baixa-Mar às 01.29 e 14,42, 

(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 09.39 e 22.24. 

Baixa-Mar às 02.53 e 15.57. 

(Informação fornecida pelo Instituto Nacional 

de ia e Geofísica). 

[OLA 

AVEIRO — Aveirense (23848) — «Os Pira- 
tas», de Roman Polanski. Para Maiores de 16 
anos. Às 15.30 e 21.30 — «Academia de 
Devassas». Interdito a Menores de 18 anos. Às 
24. 
ESTÚDIO OITA (29249) — «Selvagem e Peri- 
gosa», de Jonathan Demme, com Melanie 

Griffin e Jeff Daniels. Para Maiores de 12 anos. 
Às 15.30, 18e 21.30. 
Estúdio 2002 (21152) — «La Bamba». Para 

Maiores de 12 anos. Às 15€ 21,45 — «Prazer de 
Mulher». Não Aconselhável a Menores de 18 
anos. Às 17.30. 
ÁGUEDA — S. Pedro (623837) — «Era Uma 

e América». Para Maiores de 12 anos. Às 
21.30. 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Estúdio Gémi- 
ni l (64467). «Que Sorte Danada». Para 
Maiores de 16 anos. Às 15.30 e 21.30 — 
Caracas (62408) — «Malibu Express». Para 
Maiores de 16 anos. Às 15.30 21.30. 

AMANHA 

AVEIRO — Aveirense (23848) — «Os Pira- 
tas», de Roman Polanski. Para Maiores de 16 

anos. Às 15.30€ 21.30. 
ESTÚDIO OITA (29249) — «Selvagem e Peri- 
gosa», de Jonathan Derume, com Melanie 
Griffin e Jeff Daniels. Para Maiores de 12 anos. 
Às 15.30, 18€ 21.30. 
Estúdio 2002 (21152) — «La Bamba». Para 
Maiores de 12 anos. Às 15€21.45 — «Prazer de 
reage Interdito a Menores de 18 anos. Às 

ÁGUEDA — S. Pedro (623837) — «Era Uma 
Vez na América». Para Maiores de 12 anos. Às 
15.30 e 21.30. 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Estúdio Gémi- 
ni 1 (64467). «Que Sorte Danada». Para 
Maiores de 16 anos. Às 15.30 e 21.30 — 
Caracas (62408) — «Top Gun — Ases Indo- 
a Para Maiores de 12 anos. Às 15.30 e 

TELEFONES DE URGÊNCIA 
AVEIRÓ 

Bombeiros Velhos ....,...veesee.ee.o 
Bombeiros Novos e Socorros a Núufragos 

      

     

  

  

  

Centro Hospitalar Aveiro-Sul . ; 
Capitania do Porto ............ 
EDP...... 20320 
Guarda Fiscal nes 
GNR ......... s 22555 
GNR (Brigada de Trânsi . 23429 
PSP... bjo . 22022 

Policia Judiciária . 20803 
Serviços Municipalizados - 
«DIÁRIO DE AVEIRO» .... 24601 
Turismo ...... si .. 23680 
ÁGUEDA 
Bombeiros Voluntários ..........susseeessis 
Hospital ..... 

    
Delegação do - Diário de Aveiro- amssois 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — (056) 

    

Bombeiros Voluntários . E nenseroatarreanto cosamotreasas ATRAS 
tal... a ngriZs es « 62133/4/6 

EDP ertemetadaprcapos o 64151/2 
Serviços Municipalizados «eee 62762 
OM arsscese ipeipscres era 52593 

OVAR — (056) 

Bombeiros Voluntários asa «=. 52122 
it «+ S2133/4/5/6 

      52047/8 

Serviços Municipalizados ; 
É. J0Ão DA MADEIRA — (056) 

Bombeiros Voluntários (Arrifana) 

Hospital 
z BIB 

cover 22133/4]6 
++ NIONTIBO 

ema 23311 

ver» 2242723540 

    

a 3212232 157 
32451 
32022 

  

AGENDA SÁBADO, 14 DE NOVEMBRO 1987 DIÁRIO DE AVEIRO. 

  

  

  

     

    
       

  

   

    

   

    

   
   

        

   

            

    

COTAÇÕES DE NOTAS ESTRANGEIRAS EM 13/11/87 

CHEQUES Compra Venda NOTAS E MOEDAS Compra Venda 

Dólar (USA). 136$469 1378015 África do Sul (Rand) ...... vu 51850 57850 

Franco (Bél.) 388611 3$8765 Alemanha Ocidental (Marco) .. BOS900 Bi$15 

Lira (Itália) .. 0$10955 0$10992 Áustria (Xelim) 11835 11355 

Libra (Ingl 2405649 2418613 Bélgica (Franco) .. 3364 3$86 

Coroa (Suécia) . 228383 228473 Brasil (Cruzado) .. 1835 2800 

151958 1$2006 Canadá (Dólar) 103800 105800 

BO$693 818017 Dinamarca (Coroa) .. 20870 21810 

208924 218008 Espanha (Peseta) 1$155 18255 

1500460 1800868 EUA. (Dólar) ...... 135875 139$00 

238754 238850 Finlândia (Markka) ... 32550 33810 

218275 218361 França (Franco)... 23855 24815 

113469 118515 Holanda (Florim) 71s10 72810 

Franco (Suiça). 984143 98$637 Irlanda (Libra) 213850 217800 

Markka (Finl, 328860 325992 tália (Lira) . $100 s114 

Gas583 68$857 Japão (léne) .. $960 1800 

Tis731 728019 Noruega (Coroa) 20895 21845 

103$561 1038977 Reino Unido (Libra) . 239825 243850 

2148576 2158436 Suécia (Coroa) 22815 22865 

* 180269 180311 Suíça (Franco) 97825 98$65 

1668519 1678187 Venezuela (Bolivar) . 4800 5$00 

No respeitante a moedas estas cotações devem ser consideradas a titulo meramente informativo. Todasas 

operações de venda estão sujeitas ao imposto de 6 por mil Informação da União de Bancos Portugueses. 

x   
  

FARMÁCIAS 

HOJE 

  

AVEIRO — Lemos, Quinta do Gato. 
ÁGUEDA — Vidal (622303). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Ferreira Janei- 
ro (521160). 
ANADIA — Júlio Maia (52924). 
AROUCA — Gomes de Pinho (94125). 

CASTELO DE PAIVA — Adriano Moreira 
(65440). 
EIXO — Simões (93114). 
ESPINHO — Grande Farmácia (720092). 

GAFANHA DA NAZARÉ — Morais (361817). 
ÍLHAVO — Santos (322930). 
LUSO — Nova (93106). 
MEALHADA — Brandão, Suc. (22038). 
MURTOSA — Portugal. 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Moderna 
(62151). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Tavares de Castro 
(741550). 
OVAR — Lamy. 
SANGALHOS — Bastos. 

SANTA MARIA DA FEIRA — Araújo (32447). 
SÃO JOÃO DA MADEIRA — Da Praça 

(22390). 

VALE DE CAMBRA — Teixeira da Silva 

(42114). 
VÁLEGA — Lopes Rodrigues, Suc. (53364). 

AMANHÃ 

AVEIRO — Neto, Praceta Agostinho Campos, 

13 (23286). 
ÁGUEDA — Vidal (622303). 

ALBERGARIA-A-VELHA — Ferreira Janei- 
ro (521160). 

ANADIA — Júlio Maia (52924). 
AROUCA — Gomes de Pinho (94125). 

CASTELO DE PAIVA — Adriano Moreira 
(65440). 
EIXO — Aristides Figueiredo (92118). 
ESPINHO — Teixeira (720325). . 
GAFANHA DA ENCARNAÇÃO — Ribau 
(365131). 
ÍLHAVO — Moderna (322782). 
LUSO — Nova (93106). 
MEALHADA — Miranda, Suc. (22166). 
MURTOSA — Portugal. 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Gomes da Costa 
(62563). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Tavares de Castro 
(741550). 
OVAR — Central (52145). 
SANGALHOS — São José (741123). 
SANTA MARIA DA FEIRA — Araújo (32447). 
SÃO JOÃO DA MADEIRA — Laranjeira 
(22876). 
VALE DE CAMBRA — Teixeira da Silva 
(42114). 
VÁLEGA — Lopes Rodrigues, Suc. (53364). 

RÁDIO 

Programação do Emissor Regional do Centro 
(97 Mhz) 

7 horas — Abertura — Bom Dia em FM; 10-— Olá Sábado; 

12 — Música ao volante; 13 — Informação desportiva; 14 — 

Fim-de-semana em FM; 16 — A nossa sugestão; 17 — 

Imprevisto; 19 — Desporto e música; 20 — Dentro de casa... 

dentro da rádio; 21 — Triângulo: nós, você e a música. 

Flashes informativos às 7, 10, 14, 15, 16 e 19 horas; 

noticiários alargados às 9, 12e 21 horas. 

AMANHÃ 

7 horas — Dominicando; 9 — Crónicas Ramonianas; 11 — 

Passeio de Domingo; 13 — Espaço aberto; 14 — Tarde 

Desportiva; 18 — Música ao volante; 19 — Gira-discos; 21 — 

Triângulo: nós, você e a música. 
Flashes informativos às 7, 10, 14, 15, 16 e 19 horas; 

noticiários alargados às 9, 12€ 21 horas. 

    
Principais acontecimentos registados 

no dia 14 de Novembro: 

565 — Data provável da morte do impera- 
dor Justiniano, compilador de todas - 
as leis romanas. E 

1647 — Carlos I, de Inglaterra, é feito pri- 
sioneiro. 

1775 — Tropas americanas, comandadas por 
Benedict Amold, invadem a provín- 
cia de Quebec, no Canadá. 

1831 — Morre, em Berlim, o filósofo ale- 
mão Friedrich Hegel. 

1839 — Nasce o escritor português Júlio 
Dinis (Joaquim Guilherme Gomes 
Coelho). 

1866 — Início da «Questão Coimbrá», com a 

publicação, pelo jornal «Comércio 
de Coimbra», do folheto «Bom Sen- 

so e Bom Gosto», carta a António 
Feliciano de Castilho. 

1948 — Nasce o príncipe Carlos, herdeiro do - 
trono britânico. k 

1957 — A Grã-Bretanha declara o Bahrein 
Estado árabe independente, sob pro- 
tecção inglesa. 

1970 — Um violento ciclone seguido de 
enormes cheias devasta a costa meri- 

dional do sul do Paquistão e as ilhas 
da Baía de Bengala, causando a 
morte de mais de 300 mil pessoas. 

1983 — Leopold Senghor, Presidente hono- 
rário do Senegal, chega a Lisboa a 
fim de presidir ao acto inaugural da 
Bienal de Língua Francesa. 

1984 — É inaugurado, em Lisboa, o pri- 
meiro banco privado a estabelecer- 

-se em Portugal após o 25 de Abril de 
1974 (Manufacturers Hanover Trust 

Company dos EUA). 

1985 — Além do Armero, três cidades na 
zona central da Colômbia, com um 
total de 70 mil habitantes, ficam 
sepultadas sob um mar de lama e 
detritos na sequência da erupção, nã 
véspera, do vulcão Nevado Del 
Ruiz, inactivo há cerca de 400 anos. 

1986 — O Presidente dos EUA, Ronald Rea- 
gan, afirma aos norte-americanos 
que a venda de armas ao Irão foi feita 
no sentido de melhorar as relações 
entre os dois países. 

Este é o tricentésimo décimo oitavo dia 
do ano. Faltam 47 dias para o termo de 
1987. 

Pensamento do dia: «Um homem de 
bom senso saberá criar melhores oportuni- 
dades do que aquelas que se lhe deparam» — 
Francis Bacon (1561-1626) — filósofo e his- 
toriador inglês. 

HOJE 

Águeda, Albergaria-a-Velha, Angeja (Alber- 
garia-a-Velha), Anadia, Estarreja, Lourosa 
(Feira), Oliveira do Bairro, Pampilhosa, Sever 
do Vouga, Vagos, Santa Maria da Feira, Paços de 

Brandão, Mealhada, Santo Amaro (Estarreja). 

AMANHA 

Cacia, Canedo (Feira), Paços de Brandão 

(Feira), Rio Meão (Feira), S. João da Madeira e 
Canelas (Estarreja). 

SEGUNDA, 16 

Estarreja e Oliveira do Bairro. 

    

    

EIS 
RTP-1 

09.00 — Abertura e Juventude e Família — 
«Orm e Piu Piu», «Livros Jovens» 
«Ao Ar Livre», «Clementine», «Polly 
Flint», «Há Festa no Jardim», «O Mey 
Pequeno Pónei» e «Noeli» 

    

12.00 — Defesa do Ambiente 
12.30 — Estrada Larga 
13.00 — Notícias 
13.10 — Especial National Geographic 
14.00 — Parlamento ad 
14.30 — Lucky Luke 
15.00 — Sobe e Desce 
16.00 — Sessão da Tarde — «A Filha da 

Outra» 
17.40 — Fisga 
18.45 — Saber Saúde 
19.05 — Sete Folhas 
19.45 — Totoloto 
20.00 — Jornal de Sábado 
21.00 — Boletim Meteorológico 

21.15 — Duarte & Companhia 
22.10 — Miss Macau 
00.15 — Cinema da Meia-Noite — «Al Ca- 

pone» 

RTP-2 

09.00 — Abertura e Compacto Countdown 
13.00 — Compacto «Tudo ou Nada» 
16.00 — Troféu 
20.00 — Música na América 
21.05 — Strindberg 
22.00 — Concordo ou Talvez Não 

hi: Rae 

09.00 — Abertura e Juventude e Família — 
«As Aventuras da Fofinha», «Ora 
Agora Conto Eu», «Jimbo — O Esgo- 
tamento de Jimbo», «Feira de Bone- 
cos», «Nils», «Os Amigos de Gaspar» 
e «Era Uma Vez a Vida». 

11.15 — Eucaristia Dominical 
12.00 — 70x7 
12.30 — TV Rural 
13.00 — Notícias 
13.10 — O Som da Casa 
14.05 — Casa de Irene 
14.25 — Cosmos 
15.30 — Primeira Matinée — «Quando Paris 

Delira» 
17.30 — Clube Amigos Disney 
18.45 — Um Anjo na Terra 
20.00 — Jornal de Domingo 
20.30 — Boletim Meteorológico 
20.40 — Deixem Passar a Música 
21.50 — O Polvo 3 
23.00 — Domingo DEsportivo 

RTP-2 

09.00 — Abertura e Music Box 
10.00 — Troféu 
12.30 — Juventude e Família — «TV Tutti: 

-Frutti» 
13.00 — Caminhos 
13.25 — Novos Horizontes 
13.45 — TV Mulher 
14.40 — Seja Bem Vídeo 
15.10 — Troféu 
17.10 — A Evolução do Homem 

18.00 — A Tia do Frankenstein | 
18.55 — Piano Bar 
19.55 — Quem Sai aos Seus... 
20.20 — Arte e Letras — «Jorge Luís Borges» | 

21.40 — Cineclube — «Atleta a Força» 

BIBLIOTECAS 

Águeda (Biblioteca Calouste Gulbenkian) 
— De segunda a sexta-feira. Das 17.30 às 19.30 

horas. q 
Arouca (Biblioteca Municipal) — Das 1035 

12.30 e das 14 às 17 horas. Encerra aos sábados 
domingos. 

Aveiro (Biblioteca Aires Barbosa) — Das 
10 às 12.30 e das 15 às 19 horas. Encerra aos 
sábados e domingos. 

MUSEUS 
Aveiro (Santa Joana) — Todos os dias das 

10 às 12.30 e das 14 às 17 horas. Encerra 8 
segundas-feiras e feriados. ) 

Águeda (Fundação Dionísio e Alice Pi 
nheiro) — Das 15 às 18 horas. Às terças € 
quintas-feiras, sábados e domingos. Ence 
nos qutros dias. g 

havo (Museu Marítimo) — Das 14.30 à 
18 horas de terça-feira; de quarta-feira a sábado, 

das 9 às 12.30 e das 14 às 17.30 horas. Encertê 

aos domingos de manhã, segundas-feiras todo 
dia e terças-feiras de manhã. 

(Museu da Vista Alegre) — Das 8 às 13 e ds 
14 às 18 horas. De segunda a sexta-feira. 

Ovar (Museu de Arte Sacra) — Todos & | 

dias das 10 às 12 e das 14 às 18 horas. Encerra | 
sextas-feiras. SM 

Arouca (Museu de Arte Sacra) — Das 1088 | 
12 e das 14 às 17 horas. Encerra às segu 
-feiras. 

  
 



  
  

   

DIÁRIO DE AVEIRO sásapo, 14 DE NOVEMBRO 1987 

Parlamento debateu ontem 

GERAL . 

  

perícias médico-legais 
A Assembleia da República deba- 

teu ontem durante cerca de hora e 
meia o pedido de autorização legisla- 

tiva do Governo sobre o novo regime 

de perícias médico-legais, tendo a 
votação ficado marcada para a próxi- 
ma terça-feira. 

O pedido do Governo apresentava 
em anexo a proposta de lei que visa 

"descentralizar a medicina legal em 
Portugal”, a qual foi exposta pelo 
secretário de Estado-adjunto do mi- 

nistro da Justiça. 

O secretário de Estado José Bor- 
s Soeiro afirmou que a proposta 

visa essencialmente reorganizar os 
serviços médico-legais, cujas linhas 
fundamentais obedeciam a legislação 
do princípio do século. 

   Astor Piazzolla esteve no Porto 
Si 

  

e 

  

A proposta do Governo prevé a 
criação de gabinetes meédico-legais, - 
que deverão funcionar como “guarda 
avançada” dos institutos de medicina 
legal, e também a existência de médi- 
cos legistas nas urgências hospitala- 
res dos principais hospitais, a fim de 
evitar a excessiva actividade coorde- 
nada por um Conselho Superior de 
Medicina Legal. 

A proposta do Governo mereceu 
criticas de algumas bancadas da opo- 
sição, em questões pontuais, tendo o 
PCP, através do deputado José Maga- 
lhães, levantado duvidas sobre a 
constitucionalidade de um artigo da 
proposta. 

O artigo em questão prevé a obri- 
gatoriedade da sujeição a exames do 
foro da Medicina Legal desde que 

«Julgo que todos 
os portugueses 

são marcianos» 
A revolução no tango argentino 

deve-se ao «anarquista na música» 
ASTOR PIAZZOLLA, que, começando 
por ter uma formação clássica, trans- 
formou o tradicional tango argentino 
em algo de novo e diferente, em que 
O saber e a experiência aliados à cul- 
tura e às tradições, às suas origens, 
se encontra bem patente na criativi- 
dade das suas composições. 

Astor Piazzolla terminou a sua di- 
gressao pela Europa na cidade do 
Porto, na noite da passada quinta- 
“feira, onde brindou o público pre- 
Sente com um espectáculo em que a 
arte e o talento dos cinco músicos 
que compõem o grupo se fizeram 
sentir da forma mais brilhante, envol- 

ta, sempre, no bom humor e na ale- 
ria de uma festa. 

«E uma grande honra quando se 
vai tocar a um país pela primeira vez 
& a nossa música é compreendida e 
apreciada - palavras de Astor Piaz- 
Zolla ao abrir o concerto - penso que 

OS portugueses são todos marcianos, 
Compreenderam e gostaram da minha 
Música logo da primeira vez». 

«Estamos hoje em festa - conti- 
Nuou - porque é o último concerto 
Que damos na Europa, por isso, e 
Porque já estamos longe de casa 
desde Abril, fazemos sempre uma 
festa no último espectáculo» ... e a 
festa continuou por cerca de duas 
horas. 

Astor Piazzolla, com o seu «ban- 
doneón», instrumento criado em 
1894, na Alemanha, para fazer-as ve- 
Zes de um orgão numa pequena igre- 
la, «e que passou depois pelos bor- 
deis de Buenos Aires, onde ficou», 
traçou um novo caminho no tradi- 
Cional tango, definiu limites, com um 

Poder criativo invulgar, e transfor- 

Mou-o no máximo da expressao cul- 
lutral da música do seu pais. 

Nascido em Mar Del Prata, na Ar- 
Sentina, e actualmente com 65 anos, 
ansferiu-se muito cedo para New 

Ork, onde deu início á sua aprendi- 
Zagem musical, com o mestre Bela 

ilda, iniciando-se no estudo do ban- 
neón, onde recebeu a influência de 
ibal Troilo, depois de regressar a 

Uenos Aires, com 16 anos, altura em 

Que se dedica ao estudo de compo- 

siçao com ALBERTO GINASTERRA. 
Decorria o ano de 1938, e a critica 
dos meios tanguísticos não se cala- 
va, tentando deità-lo abaixo. 

Dois anos depois, 1940, funda a 
sua primeira orquestra, que acompa- 
nha durante cerca de dez anos. Nos 
fins dos anos 50 funda o famoso 
quinteto, conjuntamente com ELVIRO 
VARDARO, no violino, JAIME GOSI, ao 
piano, JORGE LOPEZ RUIZ, na guitarra 
eléctrica e KICHO DIAZ no contrabai- 
xo. Este Quinteto foi renovado em 
1970, com ANTÔNIO AGRI no violino, 
OSVALDO MANZI no piano, COCHO 
TIRAO na guitarra eléctrica, manten- 
do-se o contrabaixo KICHO DIAZ. 

Três anos depois, ASTOR PIAZ- 
ZOLLA, a viver nessa altura em Itália 
adopta a forma de noneto, acrescen- 
tando mais um violino, viola, violon- 
celo e precussao. 

Mas foi entre os anos de 1955 a 
1960 que a grande luta foi travada 
contra os puristas do tango tradi- 
cional. Para fazer face a esta oposi- 
çao lança-se no combate com dois 
grupos, «El Octeto Buenos Aires» e 
«La Orquestra de Cuerda» e foi em 
1960 que Piazzolla cria o que passou 
a ser O grupo da revolução no tango, 
«Quinteto Nuevo Tango», que vimos 
actuar no Porto, depois de um con- 

certo em Lisboa e 30 em diversos pai- 
ses da Europa. 

«O Nuevo Tango é um derivado do 
tango tradicional, é um novo estilo 
musical de Buenos Aires, que nasceu 
em 1955 e se deve à elaboração de 
novos ritmos, melodias e harmonias, 

que pertencem a dinâmica dos nos- 
sos dias» - refere Astor Piazzolla. 

No QUINTETO NUEVO TANGO 
acompanham ASTOR  PIAZZOLLA 
(bandoneon), ALFREDO  SALCANO 
(piano); HORACIO ESTEVAN MALVI- 
CINO (guitarra); HECTOR CONSOLE 
(contrabaixo) e FERNANDO SUAREZ 
PAZ (violino). 

O seu ultimo concerto na europa 
foi sem duvida um espectáculo para 
não esquecer, numa casa cheia, com 
um público conhecedor e interes- 
sado. 

Quanto ao preço dos bilhetes ... 
bem ... sem comentários. 

“necessários para o inquérito ou ins- 
trução de qualquer processo" e des- 
de que “ordenados pela respectiva 
autoridade judiciária". 

O PS, por intermédio de Jorge 
Sampaio, e o CDS, por Narana Cois- 
soró, criticaram o Governo por apre- 
sentar sucessivas autorizações legis- 
lativas em matéria de justiça, afirman- 

do que tal matéria deve ser discutida 
globalmente a nível da Assembleia da 
República. 

Governo açoriano 
vai processar 
multinacional 
americana 

O Executivo açoriano reafirmou, quinta-fei- 
ra, a intenção de processar judicialmente a mul- 
tinacional norte-americana «General Electric» 
pelo abandono do consórcio geotérmico de S. 
Miguel. 

Uma nota governamental refere que a «Gene- 
ral Electric», ao anunciar dia 2 o abandono do 
projecto, incorre em litígio, uma vez que «o 
contrato celebrado com a Joint Ventures, de que 
esta companhia era líder, encontra-se em plena 
validade». 

O projecto geotérmico de S. Miguel, a exe- 
cutar pelo consórcio intêrnacional em que o 
Govemo da região detém 51 por cento da par- 
ticipação, está orçado em cerca de cinco milhões 
de contos. 

  

No dia dois de Outubro de mil novecentos e 
oitenta e sete, no Cartório Notarial de Ílhavo, 
perante mim, Egídio Esteves Rebelo, segundo 
ajudante do mesmo Cartório, em pleno exercício 

de funções por a respectiva notária, licenciada 
Maria Helena de Matos Ferreira, se encontrar no 
gozo de licença para férias, compareceram como 
outorgantes: 

PRIMEIRO — Manuel Marques de Pinho, 

casado sob. o regime de comunhão geral com 

Maria Idalina Simões Caiado, nascido na freguesia 
e concelho de Mira e habitualmente residente na 
Rua Afonso de Albuquerque, número 17, da vila e 

freguesia de Gafanha da Nazaré, concelho de 
Ilhavo; 

SEGUNDO — Jorge Gaudêncio dos Santos 
Pinho, casado segundo o dito regime de bens com 

Bela Nobre Camilo, natural da dita freguesia de 
Mira e habitualmente residente na Avenida Mário 

Sacramento, número 35, desta vila de Ílhavo; 
TERCEIRO — Vitor Manuel da Conceição Rodri- 

gues, casado sob o dito regime de bens com Olga 
Fátima Pinto Gaspar Rodrigues, nascido na fre- 

guesia de São Salvador, concelho de Viseu e 
habitualmente residente na Rua Sebastião 
Magalhães Lima, número 2, 1.º andar esquerdo, 
na cidade de Aveiro; 

QUARTO — Josefina Antónia Ferreira Rego, 

viúva, natural de França, habitualmente residente 
na Avenida Dr. Lourenço Peixinho, número 288, 
3.º andar esquerdo, na cidade de Aveiro; 

QUINTO — Ângelo Antunes dos Santos Cae- 
tano, casado sob o dito regime de bens com Maria 
Helena Pires de Almeida Caetano, nascido na 
freguesia e concelho de Barreiro e habitualmente 
residente na Avenida 25 de Abril, número 66, 
4.º andar direito, na cidade de Aveiro; 

SEXTO — Dr. Gilberto Parca Madail, casado 
sob o regime de comunhão de adquiridos com 
Isilda Maria Ferreira Oliveira Madail, nascido na 
República do Zaire e habitualmente residente na 
Estrada de Ílhavo, número 278, lugar de Verde- 
milho, freguesia de Aradas, concelho de Aveiro; e 

SÉTIMO — Manuel Rodrigues de Matos, 
casado sob o regime de comunhão geral com 
Maria Branca dos Santos Henriques Barreto de 
Matos, natural da freguesia de Barreiro de Bes- 
teiros, concelho de Tondela e habitualmente 
residente na Avenida 25 de Abril, número 43, 
rés-do-chão direito, na cidade de Aveiro. 

O primeiro a sexto outorgantes declararam: 
Que são os únicos e actuais sócios da socie- 

dade por quotas que gira sob a firma «IGE — 

INDÚSTRIA GERAL DE ELECTRODOMÉSTICOS, 
LIMITADA», com sede na Rua da Junqueira, 

Estrada do Paço, freguesia de Esgueira, concelho 

de Aveiro, constituída por escritura de vinte e oito 
de Qutubro de mil novecentos e oitenta e seis, 
lavrada de folhas dois a seis, do livro de notas para 
escrituras diversas número cento e dez-D, do 
Cartório Notarial de Albergaria-a-Velha, matri- 
culada na Conservatória do Registo Comercial de 
Aveiro sob o número mil oitocentos e oitenta e 
nove, a folhas catorze, do livro C-seis, com o 
capital social integralmente realizado em dinheiro 

de seiscentos mil escudos, dividido em seis 
quotas, de cem mil escudos cada, pertencendo 

uma a cada sócio, pessoa colectiva número 

501 772 855, cujo objectivo é a indústria e 

comércio de electrodomésticos; 
Que, pela presente escritura, admitem como 

novo sócio da predita sociedade o sétimo outor- 
gante, com uma quota do valor nominal de tre- 

zentos mil escudos, o que este declarou aceitar. 

Seguidamente, por todos os outorgantes, na 
qualidade de únicos sócios, foi declarado: 

Que, pretendendo imprimir um maior desen- 
volvimento à aludida sociedade, aumentam o 
capital da mesma de seiscentos mil escudos para 

quatro milhões de escudos, com um reforço, 

integralmente realizado em dinheiro, de três 

milhões e quatrocentos mil escudos e subscrito 

pela seguinte forma: 

— Primeiro, terceiro e quarta outorgantes, 

setecentos mil escudos cada um; 

— Segundo outorgante, trezentos mil es- 
cudos; 

— Quinto outorgante, quinhentos mil escudos; 

— Sexto outorgante, duzentos mil escudos; e 
— Sétimo outorgante, trezentos mil escudos, 

ou seja, aquela sua quota atrás mencionada, 

proveniente da sua entrada como novo 

sóci 
Que integram nas quotas que os seis primeiros 

  

  

AUMENTO DE CAPITAL 

E REMODELAÇÃO TOTAL DO PACTO SOCIAL 
outorgantes já possuiam, respectivamente o 

capital que cada um subscreveu; 

Que procedem à remodelação total do respec- 
tivo pacto social, ficando a sociedade a reger-se 

pelo constante dos artigos seguintes: 

Primeiro — A sociedade adopta a denomina- 

ção «IGE — INDÚSTRIA GERAL DE ELECTRODO- 
MÉSTICOS, LDA.», tem a sua sede na Rua da 
Junqueira, Estrado do Paço, freguesia de Esgueira, 
concelho de Aveiro, durará por tempo indeter- 

minado e teve o seu início no dia vinte e oito de 
Outubro de mil novecentos e oitenta e seis, ou 
seja, na data da sua constituição. 

Parágrafo Único — A sociedade pode mudar a 
sua sede nos termos da lei. 

Segundo — O seu objecto é a indústria e 
comércio de electromésticos. 

Terceiro — O capital social, integralmente 
realizado em dinheiro, é de quatro milhões de 

escudos, dividido em sete quotas: 
— Três do valor nominal de oitocentos mil 

escudos, cada, pertencendo uma a cada um dos 
sócios Manuel Marques de Pinho, Vítor Manuel da 

Conceição Rodrigues e Josefina Antónia Ferreira 
Rego; 

— Uma do valor nominal de seiscentos mil 
escudos, pertencente ao sócio Ângelo Antunes 

dos Santos Caetano; 
— Uma do valor nominal de quatrocentos mil 

escudos pertencente ao sócio Jorge Gaudêncio 

dos Santos Pinho; e 
— Duas do valor nominal de trezentos mil 

escudos, cada, pertencendo uma & cada um dos 

sócios Gilberto Parca Madail e Manuel Rodrigues 

de Matos. 
— Quarto — Os gerentes, serão eleitos por 

deliberação dos sócios, com ou sem remuneração, 
conforme vier a ser determinado em assembleia 
geral. 

Parágrafo Único — Para obrigar a sociedade 
em todos os seus actos e contratos, serão 
necessárias as assinaturas de dois gerentes, mas 
os actos de mero expediente poderão ser assi- 
nados apenas por um gerente. 

Quinto — A -sociedade poderá amortizar 
qualquer quota quando esta tiver sido arrestada, 

penhorada ou por qualquer modo apreendida ju- 
dicialmente, independentemente do consenti- 

mento do respectivo titular, nos termos da lei. 
Sexto — As assembleias gerais serão convo- 

cadas por cartas registadas, com aviso de 
recepção, dirigidas aos sócios, com a antecedên- 
cia mínima de quinze dias, sempre que por lei não 

sejam exigidas outras formalidades, indicando 
sempre a respectiva ordem de trabalhos. 

Que o dinheiro do aumento já deu entrada na 
sociedade e declararam sob sua inteira responsa- 
bilidade que não é exigida pela lei pelo contrato ou 
por deliberação, a realização de outras entradas. 

Adverti os outorgantes de que devem registar 
este acto na competente Conservatória no prazo 

de noventa dias, a contar de hoje. 

Arquivo: um certificado do Registo Comercial 
de Aveiro, por onde verifiquei aquela qualidade 

dos seis primeiros outorgantes de únicos sócios 

da sociedade, número de matrícula e capital social 

anterior; uma certidão passada pelo Centro 

Regional de Segurança Social de Aveiro, por onde 
verifiquei que a sociedade tem a sua situação 
regularizada perante o dito Centro. 

Exibiram-me o respectivo cartão de pessoa 

colectiva, válido até 6/2/1990. 
Verifiquei a identidade dos primeiro, segundo 

e sexto outorgantes por conhecimento pessoal e a 

dos restantes por exibição dos bilhetes de iden- 

tidade números, respectivamente, 7264701 de 
10/4/86, 1074934 de 17/4/86, 1248879 de 7/9/81 e 
0560223 de 16/11/79, todos passados pelo Centro 

de Identificação Civil e Criminal. 
Esta escritura foi lida aos outorgantes e aos 

mesmos explicado o seu conteúdo, em voz alta, na 

presença simultânea deles. 

aa) Manuel Marques Pinheiro 

Jorge Gaudêncio dos Santos Pinho 

Vítor Manuel da Conceição Rodrigues 
Josefina Antónia Ferreira Rego 

Ángelo Antunes dos Santos Caetano 
Gilberto Parca Madail 

Manuel Rodrigues de Matos 

0 2.º Ajudante, 
a) Egídio Esteves Rebelo 

(+ Diário de Aveiro». N.º 728. de 14-11-87),   
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Agenda desportiva 

do fim-de-semana 
BASQUETEBOL 

Campeonato Nacional 
da 1.a Divisão 

Porto - Beira-Mar (16) 
Ovarense - Illiabum (17) 
Sporting - Imortal (17,30) 
Esgueira - Sangalhos (21,30) 
E. Avenida - Belenenses (21,30) 

Queluz - Benfica (17,30) 

Campeonato Regional 
de Juniores/Masculinos 

. 
Anadia - GICA (16) 
Hliabum - Esgueira (16) 
Ovarense - Sanjoanense (18,30) 
Sangalhos - Arca (16) 
Galitos - Beira Mar (21) 

Campeonato Regional 
de Juvenis/Masculinos 

Ovarense - Sanjoanense (15) 
Galitos A - Arca (17). 
llliabum - Algés e Agueda (17,30) 
Beira Mar - GICA (15) 
Galitos B - Sangalhos (15,30) 
Anadia - Esgueira (17,30) 

FUTEBOL 

Campeonato Nacional de Juvenis - 
(Série B) 

U. Coimbra - Sanjoanense 
Lourosa - Vol. Almeida, ambos às 

15 horas 

Campeonato Distrital 
da 1.a Divisão 

Milheiroense - Lobão (15) 

Campeonato Distrital 
da 2a Divisão 

Soutense - Sanjoanense (15) 
Bustelo - Bom Sucesso (15) 
Casal Comba - Barcouço (20) 
Univ. Aveiro - Real Nogueirense 

(15) 
Unidos - Vista Alegre (15) 

Campeonato Distrital de Juniores 

Série A 

Sanguedo - Espinho 
U. Lamas - Argoncilhe 
Lourosa - Paivense 
P. Brandao - Arrifanense 

Série B 

Cucujães - Ovarense 
Mac. Cambra - Parque 
Sanjoanense - Carregosense 
Oliveirense - S. Roque 
Sv Pereira - Valecambrense 

Série C 

Macinhatense - Valonguense 
Pessegueirense - Alba 
FIDEC - Avanca 
Fermentelos - Estarreja 
Alquerubim - Oliveirinha 

Série D 

Bustos - Arviscal 
Vaguense - Calvao 
Oia - O. Bairro 
Barcouço - LAAC 
Luso - Mealhada, todos às 15 ho- 

ras 

Campeonato Distrital de Juvenis 

Paivense - Argoncilhe (15) 

HOQUEI EM PATINS 

Campeonato Nacional 
da 1.a Divisão 

Cucujães - Turquel (17,30) 
Sporting - Tomar (21) 
Juv. Viana - Parede (21) 

Porto - Barcelos (18,30) 
Ferpinta - P. Arcos 
Salesiana - Benfica 
Sanjoanense - Oliveirense, todos 

às 21 horas 

Tomeio de Abertura 
Juniores/Juvenis 

Bom Sucesso (Juv) - Oliveirense 

(Jun) A 
Oliveirense (Juv) - Cucujaes (Juv), 

ambos às 16,30 horas 

VOLEIBOL 

Divisão de Honra 

CDUP - Esmoriz (21,30) 

Taça dos Clubes Campeães 
Europeus 

Strassen - Espinho, no Luxembur- 

go (19) 

AMANHÃ 

BASQUETEBOL 

Campeonato Nacional 
da 1.a Divisão 

Beira-Mar - Belenenses 
Porto - Benfica 
Sangalhos - Illiabum 
Esgueira - Ovarense 
E. Avenida - Imortal 
Queluz - Sporting 

Campeonato Regional 
de Juniores/Masculinos 

GiCA - Galitos (17) 
Esgueira - Anadia (16) 
Sanjoanense - llliabum (18) 
Arca - Ovarense (16) 
Beira-Mar - Sangalhos (11) 

Campeonato Regional 
de Juvenis/Masculinos 

Sanjoanense - Anadia (11) 
Arca - Ovarense (9,30) 
Alges e Agueda - Galitos A (11) 
GiCA - Illiabum (11) 
Sangalhos - Beira-Mar (11) 
Esgueira - Galitos B (11) 

Campeonato Regional 
de Juvenis/Femininos 

Algés e Águeda - “Anadia (16) 
Sanjoanense -GICA (15) 

Campeonato Regional 
de Iniciados/Masculinos 

Sanjoanense - Ovarense A (9,30) 
Alges e Agueda - GiCA (9,30) 
Arca - Campinho (11) 
Ovarense B - Cucujaes (10,30) 

FUTEBOL 

Campeonato Nacional 
da 1.a Divisão 

Espinho - Benfica 
Rio Ave - Belenenses 
Penafiel - Guimaraes 
Salgueiros - Boavista 
Chaves - Varzim 
Elvas - Porto 
Sporting - Covilha 
Maritimo - V. Setubal 
Braga - Portimonense, todos as 15 

horas 

Campeonato Nacional 
da 2a Divisão - Zona Centro 

Beira-Mar - Feirense 
Guarda - Torreense 
Ac. Viseu - U. Almeirim 
U. Leiria - Caldas 
U. Santarém - Marinhense 

Marialvas - Mangualde 
U. Coimbra . E. Portalegre 
Vilafranquense - Agueda 
Peniche - Estarreja, todos às 15 

horas 

Campeonato Nacional 
da 3a Divisão - Série C 

Ovarense - Luso 
Oliveirense - Vilanovenses 
Cariense - Seia 
Poiares - Tabuense 
Pessegueirense - 

dense 
Ot. Hospital - Belmonte 
Gouveia - V. Benfica 
Alba - Anadia 
Mealhada - V. Formoso 
Tondela - Oliveirinha, todos as 15 

horas 

Santacomba- 

Campeonato Nacional de Juvenis - 
Série B 

Feirense - Boavista 
Porto - Beira-Mar 
Ol. Hospital - Académica 
Naval - Lamego, todos às 11 horas 

Campeonato Distrital da 1.a 
Divisão 

Zona Norte 

Avanca - Valecambrense 
Cucujães - Fiães 
Fajões - Arouca 
Milheiroense - Lobão 
Arrifanense - Pinheirense 
Torreira - Argoncilhe 
Mac. Cambra - S. João de Ver 
Carregosense - S. Roque 
Sanguedo - Tarei 

Zona Sul 

Macinhatense - Barrô 
Bustos - Aguinense 
Oia - Calvão 
Par. Bairro - Murtoense 
Pampilhosa - FIDEC 
NEGE - Gafanha 
Vaguense - Fermentelos 
Pte Vagos - LAAC 
Famalicão - Valonguense, todos às 

15 horas 

Campeonato Distrital 
da 2a Divisão 

Zona Norte 

Pigeiros - Caldas S. Jorge 
Mac. Sarnes - Oliveirense 
Guizande - GD Mosteirô 
P. Brandão - Relampago 
Cortegaça - Romariz 
Pedorido - Mosteirô FC 
Canedo - Rio Meao 
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Zona Centro 

Beira Vouga - Travassô 
SV Pereira - Eixense 

Mourisquense - Gaf. d'Aquem 

Zona Sul 

Antes - Troviscal 
Samel - Aguas Boas 
Beira Ria - Mamarrosa 
Poutena - Fogueira 
Moitense - Sósense 
Barroca - Amoreirense, todos as 

15 horas 

Campeonato Distrital 
da 3.a Divisão 

Sanfins - Macieirense 
Talhadas - Arada 
Azurva - Outeiro 
Estrela Azul - Sampedrense 
Rocas Vouga - Vouga 

Zona Sul 

Eirolense - Vilarinho 
Arinhos - Azenha 
Ajax - Mogofores 
Arviscal - Couvelha 
Parada Cima - Alquerubim 
Covão Lobo - Recardaes 
Monsarros - Paradela, todos às 15 

horas 

Campeonato Distrital de 
INICIADOS 

Série A 

Fiaes - P. Brandao 

Espinho - Rio Meao 
Feirense A - Sta Eulália 

Série B 

Feirense B - Estarreja 
Sanjoanense - Avanca 
Bustelo - Valecambrense 
Cesarense - Cucujaes 

Série C 

Alba - CREVI 
Beira-Mar - Vouga 
Azurva - Pessegueirense 
Murtoense - Gafanha 

Série D 

O. Bairro - Bustos 
Anadia - Luso 
Arviscal - Valonguense 
LAAC - Aguinense, todos às 10,30 

horas 

HOQUEI EM PATINS 

Tomeio de Abertura de Iniciados 

Sanjoanense - Oliveirense A 
Oliveirense B - Escola Livre 
Cucujães - Bom Sucesso, todos às 

10,45 horas 

Tomeio Aberto de Infantis 

Cucujaes - Bom Sucesso 
Sanjoanense A - Oliveirense 
Mealhada - Sanjoanense B, todos 

as 10 horas 
an 

GOLFE 
GR 

Dois portugueses 

na Taça do Mundo 
Os portugueses Rogério Valente e Carlos 

Aleixo vão participar na 33.2 edição da Taça do 
Mundo de Golfe, que se inicia quarta-feira no 
Campo de Kapalua, no Hawai. 

Os dois profissionais portugueses, que trei- 
naram esta semana no Estoril, seguem ao prin- 
cípio da tarde de hoje para o Hawai, penoitando 
em Londres e chegando a Honolulu 20 princípio 
da noite de domingo. 

Rogério Valente, da Quinta do Lago, e Carlos 
Aleixo, do Estoril, são os primeiros classificados 
da Ordem de Mérito Portuguesa. 

A Taça do Mundo, a decorrer entre os dias 18 

e 21 no Campo de Kapalua Bay em Maui, terá a 

participação de 32 países, cada um representado 
por dois jogadores. 

O Canadá é o detentor do troféu, com a vitória 
de Dave Barr e Halldorson em 1985 em Lã 
Quinta, na Califórnia, sendo este ano favoritos às 
equipas dos Estados Unidos, Austrália, Ingla- 
terra, Japão e Suécia. ] 

Entre os participantes, muitos dos quais 
disputaram recentemente o Open de Portugal nº 
Estoril, destacam-se Sam Torrance e Sandy Lyle 
(Escócia), José Rivero e José Maria Canizares 
(Espanha), Ben Crenshaw e Payne Stewart 
(EUA), Ian Woosnam e David Llewellyn (País de 

- Gales), Howard Clark e Mark James (Inglaterra), | 
Eamonn Darcy e Ronan Rafferty (Irlanda), Mais 
Lanner e Ove Sellberg (Suécia). 

 



  

   

ESTACIONAMENTOS, 
vendem-se/alugam-se. 

Teletone 2778U0 - 

Aveiro 

VIVENDAS desde 2500 

contos Teletone 
21434 - Aveiro 

TERRENO grande c/ 
bons anexos, vende- 
“se Telefone 21704 - 
Aveiro 

APARTAMENTO 73 

com arrumos, gara- 
vende-se. Bairro 

do Liceu, teletone 

23386 - Aveiro. 

QUINTINHA com boa 
moradia, vende-se 
Teletone 26568 - 
Aveiro. 

APARTAMENTO T1 ins- 
talado em prédio no- 

vo, mobilado e equi- 
pado, proximo do “Vi- 

sual” , na Costa Nova, 
vende-se Resposta a 

este jornal no 142. 

MORADIA com quintal 
e anexos, vende-se 
Lugar de Carns - Oi. 

Contactar no local 
depois das 18 horas 

com Avelino Duarte - 
Oia. 

  

Tê, Esgueira, vende- 

-Se Urgente Teletone 

311856 - Aveiro. 

BOM TERRENO, com 
duas frentes, 680 m2, 
por 3000 contos, junto 

ao Restaurante Paris, 
Variante Barra-Aveiro. 
Teletone 362141 - Ga- 
lanha da Nazare. 

APARTAMENTOS, ven- 

dem-se. Teletone 
23469 - Aveiro 

SOTAO com casa de 
banho, coznnha e 
quarto equipados, atu- 
ga-se'vende-se Tele- 
fone 361701 (PF) 
Gatanha da Nazare. 

  

o aluga-se. 

  

QU 
Rua do Carril, 64 - 1.0. 
Teletone 25927 
Aveiro. 

QUARTO, aluga-se 
Rua Aviação Naval, 13 

20-Esq Telefone 

25538 - Aveiro 

  

oferece-se 
domeésti- 

SENHORA, 
empregada 

ca. Telefone 20673 - 
o 

    
Avi 

PNEUS: Desconto ate 
20 “o. Super Rodão - 
Variante de Cacia - 
Aveiro.   
  

VALXANDRA - docu- 
mentação automóvel. 

Telefone 27183 - 
Aveiro. 

  

DE 
SERVIÇOS, admite-se 
fsabel Queiros do Va- 
le, telefone 26784 - 
Aveiro. 

COORDENADORA 

EMPREGADO DE Es- 
CRITORIO com aigu- 

ma pratica, serviço 

militar cumprido, pre- 

cisa-se. Telefone 
25031 - Aveiro 

  

cerca de 4.000 metros 

Tais, etc. 

VENDE-SE 
Quintinha em Sangalhos, a 25 metros 

da estrada principal (ligação Aveiro), com 

água de poço com motor eléctrico para 
pomar, vinha, parte murada, arrumos, cur- 

Informa: telef. (034) 741918. 

e grande residência, 
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EMPREGADA DOMES- 
TICA INTERNA preci- 

sa-se. teletone 23432 - 
Aveiro. 

COSTUREIRAS 
linha de camisaria 

Contactar: Telefone 
20556, Bonvestir Con- 
fecções, Lda - Rua do 

para 

Abreu - Aradas - 
Aveiro. 

VENDEDORES, preci- 

sam-se Av Dr Lou- 
renço Peixinho, 15 

60 E, telefone 26115 - 
Aveiro, 

AJUDANTA DE CABE- 
LEIREIRA, precisa-se. 

Telefone 311242 
Aveiro. 

  

PANASONIC TV VIDEO 
(Hi-Fi) - Rua Comba- 
tentes grande Guerra, 
71 - Aveiro. 

BARREIRAS AUTOMA- 

TICAS - Armaro, Lda. - 
Telefone 94589 - Oli- 

veirinha. 

MOBILIÁRIO DE CABE- 

  

  

LEIREIRO, vende-se, 
Teletone 23625 
Coimbra 

FIOS TRICOTAR - TAI-. 
COMALHA Preços 

especiais revenda. Av. 
Dr. Lourenço Peixi- 

nho, 360 - Aveiro 

ISOLAMENTOS TER- 
MICOS - Jercar - Tele- 
fone 361255 - Gafanha 
da Nazare 

CARNES - João Ro- 
cha, Rua Jose Este- 
vão, 16 - Aveiro 

POSIÇÃO LUBRITEX 
vende-se. 18 presta- 

ções. Contactar: Tele- 

fone 91663 - Aveiro. 

VELHARIAS MOLDAR- 
Tis- Rua dos Marno- 
tos, 66 (a Praça do 

Peixe) - Aveiro 

FIOS DE TRICOTAR, 

Corila. Centro Comer- 
cial Oita, Loja 322 
Aveiro. 
  

TELHAS DE VIDRO 
Vidraria Almeida - Te- 
letone 25474 - Aveiro. 

PEIXES TROPICAIS - 

Aquaviva Mercado 

Municipal, Loja 12 

Aveiro 

LENTES DE CONTAC- 

TO -Oculista Aveiren- 
se Telefone 25880 - 
Aveiro. 

CEREBRUM-AMPOLAS 
- Centro Dietetico Gi- 
rassol - Av Dr Lou- 
renço Peixinho, 179, 
Loja E - Avéiro 
  

CANON -Telecopiado- 

res - Rua Capitão Sou- 

sa Pizarro, 23 - Aveiro 

ARTIGOS DE DESPOR- 

TO - "O GOLO” - Rua 
Candido dos Reis, 
150- Aveiro 
  

“PRATIKA”, objectivas 
€ intermutáveis. 25 c. 
Teletone 21460/24631 - 
Aveiro 

SONY - AKAI - AI Ca- 

one - Ilhavo 

  

CACHORROS DOBER- 

MANN registados. Te- 
letone 25277 - Aveiro 

  

  

EXCURSÃO AO BRASIL 

RIO DE JANEIRO 
ou SÃO PAULO 

De 19 de Dezembro a 16 de Janeiro/88 

NATAL E FIM DE ANO 

Preços Especiais 

INFORMAÇÕES E RESERVAS: 
AGÊNCIA DE VIAGENS CONCORDE 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 223 — AVEIRO 

Telefones 26626/26579/26150/26151 

ou nas suas Agências em Águeda, Ílhavo 
Portomar, Praia de Mira, Vagos. 

  

  

  
«Telefone .   

COMO ANUNCIAR 
Para beneficiar desta iniciativa do «DIARIO DE 

AVEIRO», publicando anúncios nesta secção, o leitor 
poderá proceder de uma das formas seguintes: 

|-— Dirigir-se ao «Diário de Aveiro», na 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 96-1.º B, 3800 

AVEIRO, apresentando um exemplar do dia do 

nosso Jornal (a que depois será retirado o 

cabeçalho) e apresentar o texto que pretende 
publicar. 
No caso desse texto ter. apenas 5 palavras (ou 
menos) nada tem a pagar. 
Se, no entânto, o leitor pretender publicar um 
número superior de palavras, pagará apenas 15$00 
por cada.palavra além das cinco. 

2 — O leitor mete num envelope o texto que quer ver 

publicado, juntamente com o cabeçalho do nosso 

Jornal (logotipo impresso na primeira página) e 

envia pelos CTT o referido envelope para a 
morada indicada. 
Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras 

juntará tantos selos de 15$00 quantas as palavras a 
mais. 

NOTA: Todas as indicações 
Eua cenc0 10.0.» OU «Rua das 

contam apenas como uma palavra. 

   

  

     

   

  

   

vende- 
29135 

BARCO FIBRA, 
-se. Telefone 
(noite) - Aveiro. 

  

EMAGREÇA SAUDA- 

VEL - Micro-Dieta. Te- 
lefone 21939 - Aveiro 

  

PAULA SANTOS - Ca- 
beleireiros Centro 
Comercial Bairro do 
Liceu - Telefone 22289 
- Aveiro. 

PADARIA/PASTELARIA 

O Chocolate Rua 
Banda Amizade, 48 
Telefone 26261 
Aveiro 

VICTOR DAS PELES - 
Telefone 621821 
Agueda 

PEIXARIA OUDINOT 
Rua Eng. Oudinot, 68 - 

Telefone 24207 
Aveiro 
  

FOTO BEIRA-RIO. Rua 
Vasco da Gama, 7U - 
Agueda 

RESTAURAM-SE 
VEIS Todos 
Telefone 

MO- 
estilos 

20674 - 

  

CIDEL - Agente Autori- 

zado “Grundig" - Av. 
Dr. Lourenço  Peixi- 

nho, 159-8 - Aveiro 

totos/Decorações 

Rua dos Cotos - Costa 
do Valado 

GRIN'S - Catetaria 
Rua Aviação Naval, 2 - 

Telefone 27473 
Aveiro 

CANAL 7 - Almoços/ 
Jantares - Agueda 

  

Rua Padre Antonio 
Diogo, 81 - Teletone 

365285 - Gatanha da 
Encarnação 

CAFE “O LAVRADOR” 
Telefone 24432 - 

  

Areias de Vilar - 
Aveiro 

“a NAU Churras- 
queira - Rua S, Sebas- 
tião, 95 Tetetone 
27759 - Aveiro 

CONSTRUÇÃO CIVIL - 
Acabamentos/Pinturas 
Teletone 29487 - S. 

Bernardo 

REPARAÇÕES de Elec- 
trodomésticos - Tele- 
fone 29637 - Solposto 

DAVID / ESTOFOS - 
Reparações - Telefone 
94803 - Quintas - Cos- 

TALHO Antonio Rocha 
Telefone 22024 

Aveiro 

CHURRASQUEIRA A 

SALINA 

Aveiro 
Visme-a 

  

LTARTE - Decorado- 
res - Telefone 21101 - 
Aveiro 

  

OURIVESARIA  BRAN- 
CO - Telefone 25524 - 

S. Bernardo 

LOJAS DAS MEIAS 

Teletone 22454 

Aveiro 

SALAO ROMA - Cabe- 

leirewra Telefone 
28589 - Aveiro 
  

ALHO Pedro Alberto - 
Aua Conego Maio - S 

Bernardo 

  

- Centro C. Oita - Tele- 
tone 27942 - Aveiro 

SAPATARIA ANGEL 
Rua Combatentes G 
Guerra, 21 - Aveiro 

CAFE MIMO - Teletone 
24950 - S. Bernardo 

STAND VELOMOTORES 
Motorizadas/Bicicle- 

tas - S. Bernardo 
  

COOHABITA - Coope- 

rativa Nacional de 

Habitação - Rua Eng 

Von Hafte, 29-10 - Te- 
lefone 27360 - Aveiro 

REPARAÇÃO AUTO- 
MOVEIS - Tavares & 
Isidro - Aradas 

EL AINCON - Encerra 
aos sábados Tele- 
fone 24626 Aveiro 

SAPATARIA BRASIL - 

Rua Vasco da Gama, 
72 - Teletone 63757 - 
Agueda 

RESTAURANTE ARCO 

VELHO - Rua Vasco da 
Gama, 75 Agueda 

  

DANÇA JAZZ - Av. Dr 

Lourenço Peixinho, 

96-D - 40 - Teletone 

20261 - Aveiro 

  

BOLINÃO - Cabeleires- 
ro Homens Telefone 
21176 - Aveiro 

ARTIFIBRA - Fabrico 
Fibras de Vidro - S 
Bernardo 

CENTRO COMERCIAL 
CACIENSE - Rua Luis 
de Camões, 58 - Cacia 

REPORTAGENS FOTO- 

GRAFICAS - Rua Direi- 

ta, 66 Quinta do 
Picado Teletone 
29104 - Aveiro 

RESTAURANTE PIN- 
GAO. Pratos Econo- 
micos, Moelas diária- 
mente. Av. Dr Louren- 
ço Peixinho, 237 - 

Aveiro, 

  

LIN- INSTITUTO DE 

GUAS E TRADUÇÃO - 
International House - 
Cursos de Alemão, 
Frances, Ingles . Aber- 

tas inscrições. Rua 

Domingos Carrancho 
(Aos Arcos) - Aveiro 

  

SAVOY - Centro cida- 
de Trespassa-se. Tele- 
fone 23319 - Aveiro. 

  

         

  

SNACK-BARES, RES- 
TAURANTES E SUPER- 
MERCADOS. Vepor 

Construções - Largo 

Branco de Melo, 54, 
telefone 792365 

vagos. 

LOJA, centro da cida- 
de, duas rentes. Ren- 
da barata. Telefone 
24569 - 26056 - Aveiro 

OFICINAS AUTOMO- 

VEIS 225 m2. centro 

da cidade, lrespassa- 

-se Intorma Argamac 
(Custodio). Telefone 
26629 - Aveiro 

SALÃO DE CABELEI- 

REIRO, bem localiza- 
do, bem equipado, 

trespassa-se. Telefone 
24580 - Aveiro 

  

TALHO Centro da Ci- 
dade, trespassa-se. 
Informações: telefone 
93272 (a partir das 20 
horas) - Aveiro 

  

PRONTO A VESTIR 

Venda actualizada, 
trespassa-se Contac- 

tar: teletone (02) 

9950252 - Aveiro. 

  

CITROEN GS, vende- 
-se. Teletone 623928 - 
Agueda. 

R4 GTL ano 1986, com 
16 000 km, vende-se, 
Teletone 311584 - Es- 
guira - Aveiro. 

  

EM ÁGUEDA 

mesmo ramo) 

REGALIAS: 

  

EMPRESA NOSSA ASSOCIADA, DO SECTOR DE | 
MOBILIÁRIO METÁLICO, ENCARREGOU-NOS DE 
SELECCIONAR PARA AS SUAS INSTALAÇÕES FABRIS 

CHEFE 
DE GABINETE TÉCNICO 

(1.500 contos/ano) 

PERFIL DO CANDIDATO: 
e Curso Industrial ou Engenheiro Técnico 
e Bons conhecimentos de Desenho Técnico, orçamentação, 

estudos e métodos 
e Disponibilidade para admissão imediata 
e Idade máxima: 35 anos 

SÃO CONDIÇÕES PREFERENCIAIS: 
e Possuir experiência na função (se possível em empresas do 

e Conhecimentos de Inglês 

e Prémios de produção mensais 
e Estabilidade de emprego 
e Outras regalias sociais em vigor na empresa 

RESPOSTAS COM «CURRICULUM VITAE» DETALHADO PARA: 

Associação Industrial de Águeda 

Departamento de Recrutamento e Selecção 
de Pessoal 
Apartado 199 
3752 ÁGUEDA Codex 
  

  

  

  
    

rrancar 
FIOS DE TRICOT 

JÁ CONHECE ESTE NOME? 
O MÁXIMO EM FIOS PARA TRICOTAR!!! 

VÁ À NOVA LOJA LANIDOR ADQUIRIR OS SEUS FIOS DE TRICOTAR 
E VERÁ AS MARAVILHAS QUE ENCONTRA. 

lanidor 
R. Domingos Carrancho, n.º3 (aos Arcos) e Telef. 26398 e 3800 AVEIRO 

    
     

   



  

      

O príncipe Carlos e a 
princesa Diana levaram 
vidas separadas em Outubro. 

A partir deste facto uma 
torrente de especulações 
surgiu: o herdeiro do trono 
britânico e a sua mulher 
estão a passar por uma crise 
conjugal. 

A Gra-Bretanha está 
agora a pensar o impensável: 
poderá assistir ao primeiro 
divórcio em séculos entre as 
principais figuras da família 
real 

Ser uma pessoa divorcia- 
da significa ser excluído do 
camarote real de Ascot. 

Agora os especialistas em 
sangue azul, que circula no 
coração da monarquia britá- 
nica, são livremente citados 
nos assuntos principais dos 
jornais. 

Nenhum dos especialistas 
pensa que Carlos, de 38 anos 
e Diana, de 26, irão divor- 
ciar-se. 

Mas o receado assunto 
circula agora livremente, 
complementado com histó- 
rias sombrias acerca de 
antepassados da monarquia 
de hoje claramente dissolu- 
tos. 

O Rei Henrique VII — 
com seis mulheres — dis- 
solveu o casamento com 
Catarina de Aragão em 1533 
tendo precipitado a cisão 
com a Igreja Católica de 
Roma. 

O rei divorciou-se depois 
da sua quarta mulher, Anne 
de Cleves. 

Outro caso da história da 
monarquia é o de Jorge IV 
que muito antes de ser rei 
casou-se em segredo, em 
1820, com uma viúva cató- 
lica, Mary Anne Fitzherbert. 

Ela foi afastada — os re- 
gistos são pouco claros 
quanto ao processo — de 
modo a que Jorge pudesse 
casar com a princesa Caro- 
linade Brunswick, em 1795. 

Mas odiavam-se tanto que 
se separaram depois do 

  

  

  

nascimento do seu único 
filho, e quando herdou o 
trono, Jorge IV convocou o 

Parlamento para que lhe 
concedesse o divórcio. 

Não admira, pois, que 
alguns comentaristas digam 
que as especulações acerca 
de Carlos e Diana possam 
destruir a posição da família 
real como símbolos da conti- 
nuidade e rectidão nacional. 

Mas o assunto não ficou 
cingido aos jornais sensacio- 
nalistas. 

O jornal «Sun», um ta- 
blóide ousado, explorou a 
história de todas as vertentes 
com um artigo sobre o di- 
vórcio real intitulado: «Im- 
pensável, mas quem ficaria 
com os filhos?» 

O «Sun» apenas divulgou 
aquilo que seriam os argu- 
mentos de ambas as partes 
para ficarem com a custódia 
dos filhos mas não emitiu 
qualquer juízo sobre o as- 
sunto, remetendo tal tarefa 
para os quatro milhões de 
leitores.   

Britânicos pensam o impensável: 
um divórcio real 

  

Alguns dos considerados 
jornais de «qualidade» 
também deram uma dica 
sobre o assunto. 

O «Sunday Times» entre- 
vistou peritos em Constitui- 
ção e revelou que um divór- 
cio não impediria Carlos de 
suceder a sua mãe, a Rainha 
Isabel II. 

As separações conjugais 
são um facto na Gra-Bre- 
tanha. 

Um em cada três casa- 
mentos termina em divórcio 
e a família real não está 
imune. 

A princesa Margarida, 
irmã da rainha, e o seu 
marido Lord Snowdon di- 
vorciaram-se em 1978, 
acontecimento intensamente 
seguido pela imprensa a par 
com o romance de Marga- 
rida com um homem 18 anos 
mais novo. 

A própria Diana é filha de 
pais divorciados, tanto a mãe 
como o pai voltaram a casar- 
se.   

John Pearson, um histo- 
riador cujo livro «The Ulti- 
mate Family», de 1986, 
descreveu uma máquina de 
us públicas por trás da 
família real, disse pensar que 
o divórcio era «extrema- 
mente improvável». 

Pearson salientou que 
Carlos foi educado com a 
«história horrível» acerca do 
tio da rainha — Eduardo 
VIII, que teve de abdicar em 
1936 para casar com uma 
americana divorciada, 
Marry Wallis Simpson. 

O casal viveu no exílio o 
que traduz o distanciamento 
da família real quanto a 
casos de divórcio no seu 
seio. 

«Carlos recebeu uma edu- 
cação muito detalhada sobre 
os efeitos do divórcio», 
declarou Pearson que acres- 
centou: 

«Mas o mesmo já não 
aconteceu com Diana. Ela 
seria a que daria o pontapé. 
Ela é a parte perigosa da 
equação». 

Pearson disse que um 
divórcio seria mais uma 
«reviravolta na história da 
monarquia britânica», que 
requereria alguns ajusta- 
mentos porque Carlos, 
quando for rei, será chefe da 
Igreja de Inglaterra. 

Poderia um rei divorciado 
assumir O título tradicional 
«Defensor da Fé» quando a 
Igreja é contra o divórcio? 

Esta é uma das questões 
or se colocam quando 
arlos e Diana pareceram 

felizes na companhia um do 
outro durante a Visita oficial 
à República Federal da 
Alemanha (RFA). 

Mas se Carlos, depois de 
regressar a Inglaterra, voltar 
sozinho para a Escócia e as 
especulações recomeçarem, 
então o Palácio de Buckin- 
gham será aconselhado a 
quebrar o seu silêncio habi- 
tual e pôr fim aos rumores. 

Estudante de Veterinária 
ganha título de «Miss Mundo» 

Ulla Weigerstorfer, estudante de Veterinária 
natural de Viena, Austria, celebrou ontem o seu 
primeiro dia como «Miss Mundo» dizendo que é 
tudo como um sonho. 

«Estou tão feliz que não consigo falar», 
declarou a estudante de 20 anos e modelo em 
«part-time» depois de ter sido coroada «Miss 
Mundo», no 37.º concurso do género realizado 
no Royal Albert Hall de Londres. 

«Nunca pensei ganhar. Achava que aqui se 
encontravam 78 misses mundo», acrescentou. 

A loura de olhos azuis, com 1.80 metros de 
altura e a primeira austríaca a ganhar o certame 
desde 1969. foi eleita entre 78 candidatas. 

A primeira dama de honor é a venezuelana 
Albani Lozada Jimenez, entrevistadora da tele- 
visão de Caracas, com 22 anos. Anna Margaret, 
da Islândia, uma hospedeira de 21 anos, ficou em 
terceiro lugar. 

Weigerstorfer, que sucede a Giselle Jeanne- 
-Marie Laronde, da Trinidad-Tobago, é também 
a vencedora do troféu para a «Rainha de Beleza 
da Europa». E 

Para além de «Miss Áustria», «Miss Vene- 
zuela» e «Miss Islândia», encontravam-se entre 
as finalistas «Miss Polónia», «Miss Argentina» e 
«Miss Colômbia».     

«Miss Áustria», com um vestido branco e 
negro, estilo flamenco, foi coroada perante cerca 
de 500 milhões de espectadores de SO países. 

No momento da eleição, não mostrou indií- 
cios de lágrimas, sorrindo abertamente quando se 
RE o trono segurando no ceptro de «Miss 

undo». todo o mundo. 

undo» valeu à nova rainha 
da beleza um prémio de 8.800 dólares (cerca de 
1.200 contos) e um contrato de um ano no valor 
de 44.000 dólares (cerca de 6.000 contos) para a 
promoção de roupas e produtos cosméticos por 

O título de «Miss M LONDRES — As três primeiras classificadas no 

concurso de «Miss Mundo, 87», respectiva- 

mente Ulla Weigerstorter, Albani Jimenez 

(Venezuela) e Anna Jonsdottir (Islândia). 
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PELO MUNDO 

FORÇA AÉREA AMERICANA 
INVESTIGA NÍVEIS DE GASES 

A Força Aérea dos Estados Unidos deci- 

diu quinta-feira investigar se nas suas 136 

bases espalhadas pelo mundo existem níveis 
perigosos de gás radioactivo, produto da 

decomposição natural do urânio no subsolo. A 

medida responde à crescente preocupação 

dos militares e suas famílias, que receiam que 

o gás, sem cor nem cheiro, provoque o cancro 

no pulmão. O Comando da Força Aérea infor- 

mou também que nos edifícios e dependências 
que tenham excessiva concentração de gás, 

serão efectuadas modificações nos tubos a fim 

de garantir a máxima protecção do pessoal. 

   

  

TESOUREIRO DE IMPORTANTE 
SINDICATO ALEMÃO 
ENCONTRADO MORTO 

O tesoureiro da IG Metal, o maior sindi- 
cato da Alemanha Federal, foi encontrado 
morto em cima de carris de caminho de ferro 

próximo da cidade bávara de Rosenheim, 
disseram funcionários na quinta-feira. A | 
polícia e membros do sindicato afirmaram que 
o corpo de Norbert Fischer, desaparecido: 
desde terça-feira. foi descoberto em cima dos! 
carris fora de Rosenheim, a 100 quilómetros 
de Munique. Fontes policiais adiantaram que 
o corpo foi identificado pelas impressões 
digitais fornecidas pela sede central do 
sindicato em Frankfurt. A causa exacta da 
morte não foi determinada, mas as auton- 
dades não excluem a hipótese de suicídio. 
Fischer, de 60 anos, era tesoureiro do pode- 
roso sindicato desde 1975. 

ALEMANHA DEMOCRÁTICA 
LIBERTOU MAIS DE 19.000 PRESOS 

A Alemanha Democrática libertou mais; 
de 19.000 presos, no âmbito de uma amnistia 
anunciada em Julho passado, informou 
quinta-feira a agência noticiosa do país. À 
ADN disse que a maioria dos 19.961 presos, 

entre eles indivíduos acusados de delitos poli | 
ticos, foram reintegrados na sociedade «sem | 

dificuldade». O jornal de Berlim Ocidental] 
«Berliner Morgenpost» noticiou, na quintas |   
-feira, que alguns dos presos libertados recens | 
temente tiveram autorização para partir paraá | 

Alemanha Federal e que, inclusive, alguns! 
chegaram já na passada semana. Desconhece-! 
se o número exacto de presos políticos que | 
disfrutaram da amnistia é que abandonaram a | 

Alemanha Oriental. 

     

   

     

  

  
a) 
] 

ATENTADOS SUCEDEM-SE | 
EM SAN SALVADOR 

Santiago Enriquez, do Partido Democrata 

Cristão, no poder, foi assassinado, quintas. 

-feira à noite, em sua casa, por um grupo dê 
desconhecidos, informaram familiares 
vítima. Este é o terceiro assassínio 
desconhecidos em menos de 16 horas ní 

capital. As fontes acrescentaram que Santi 

Enriquez, de 36 anos, era seguidor da linha 

política do ministro da Planificação, Fi 
Chavez Mena que está em conflito com 0/4) 

ministro da Cultura, Adolfo Rey Prendes, do 1) 
mesmo partido. Anteriormente, um polícia |) 
foi assassinado a tiro por um grupo de deseo- 

nhecidos. Nas mesmas circunstâncias foi | 

assassinado. ao meio-dia de quinta-feira um | 
motorista da Embaixada dos Estados Unidos, 
em San Salvador. Também rebentou uma | 
bomba num local comercial, no Norte da 
capital salvadorenha, sem causar vítimas más | 
os danos materiais são elevados, informaram || 
fontes policiais. | 

    

ITÁLIA À BEIRA DE NOVA CRISE | 
Os líderes dos cinco partidos da coligação 

governamental italiana reuniram-se ontem, 

num esforço para evitar a saída dos liberais; 
que poderia causar a dissolução do Executivo. 
Os liberais, o mais pequeno dos cinco par |! 
tidos, ameaçaram sair do Governo lide: ] 
por democratas cristãos e pela pessoa 
Giovanni Goria a menos que o orçamento part 
1988 fosse revisto pela terceira vez. O 
rigente republicano Giorgio La Malfa apelou 
ao sentido de responsabilidade de modo à 
evitar aquilo que considerou ser «um salto nO 
escuro» caso os cinco partidos não lograssem 
chegar a acordo. O orçamento original não 
passou no Senado por não se adequar ao com 
bate à inflação e aos efeitos da queda di 
Bolsa. Na terça-feira, o gabinete concordou 
em congelar cortes fiscais anteriormente aco 
dados de modo a reduzir para 10 por cento.d 
défice do Estado. Os liberais exigiram a 
dução dos custos em vez de se manterem 08 
impostos nos actuais níveis elevados.     
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